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Com o aproximar do Salão de Milão de 
2019 começam a chegar os primeiros rumores 
sobre o que os fabricantes de motos vão 
lançar no mercado em 2020. A expectativa é 
particularmente grande em torno de algumas 
velhas marcas europeias, agora propriedade 
(ou sobre forte dependência económica) de 
grandes grupos asiáticos que as salvaram 
de uma triste agonia e morte anunciada, e 
estão sobre os olhares atentos daqueles que 
acompanham de forma mais atenta a realidade 
motociclística europeia e as alterações aos 
hábitos da mobilidade, sobretudo nos grandes 
centros urbanos. 

A conquista de uma fatia do emergente 
mercado europeu de motos de baixa e 
média cilindrada gerou uma guerra que está 
ao rubro, fundamentada por um aumento 
da procura por uma nova geração de 
motociclistas para quem o automóvel não 
é uma solução de mobilidade viável e que 
encontra nos veículos de duas rodas a única 
opção de mobilidade lógica nos seus hiper-
congestionados aglomerados urbanos.

A indústria motociclística europeia, 
praticamente de costas viradas para esta 
realidade e sobretudo empenhada em mostrar 
o seu potencial tecnológico e capacidade de 
extrair mais cavalos de cada vez menos quilos 
e centímetros cúbicos, só para depois os poder 
castrar com cada vez mais sofisticadas (e caras) 
ajudas electrónicas à condução, continua céptica 
relativamente à mobilidade urbana do futuro 
e à sua inevitável electrização, e insiste em 
responder às cada vez mais apertadas normas 
de emissões de poluentes com tecnologia cada 

vez mais sofisticada, sem qualquer sacrifício de 
potência, para não se arriscar a perder a pouca 
clientela tradicional que ainda lhe resta. 

Por seu lado, a China e a Índia, que em 
conjunto produzem praticamente mais motos 
por dia do que a Europa produz num ano, vêm 
à procura desse próspero mercado de baixa 
e média cilindrada ignorado pelas marcas 
europeias, cujo crescimento significativo na 
Europa é consequência directa do cada vez 
maior congestionamento do trânsito, e da “lei 
das 125” que permite que os maiores de 25 
anos, com carta de categoria B, possam conduzir 
motociclos com cilindrada até 125cc. 

Como todos sabemos, nas motos, o mal é 
começar, pois o vício instala-se rapidamente e 
transforma-se, a curto ou médio prazo, numa 
quase imperiosa necessidade de tirar a carta 
A para ter acesso a soluções mais potentes. 
Mas as novas gerações dão preferência a 
veículos práticos, leves e fáceis de conduzir, que 
permitam uma ainda maior mobilidade nos 
cada vez mais congestionados centros urbanos, 
mas forçosamente com custos de utilização e 
manutenção reduzidos. E nisso, os fabricantes 
asiáticos levam uma enorme vantagem.

É sobre esse mercado, que tem mais 
potencial para resolver o problema Europeu da 
mobilidade e ambiente urbanos, que recaem 
as atenções, pois é ele que vai ditar o futuro do 
motociclismo, mesmo antes ainda de trocarmos 
inevitável e definitivamente a gasolina por 
electrões. Estou com enorme curiosidade de 
ver o que de novo vai aparecer (ou não) no 
EICMA 2019, que se realiza já no início do mês 
de Novembro. Depois conto-lhe! //

PORQUE NÃO...

Rogério Carmo
Publisher

Abriu a época de 2020!
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Ainda a ressacar de mais uma conquista de 
Marc Marquez, que no Grande Prémio da 
Tailândia assegurou o seu quinto título de 
MotoGP e oitavo na soma de todas as cate-

gorias, a Honda encontra-se numa encruzilhada em 
que, caso opte pela via errada, pode fazer com que 
o fabricante nipónico dê vários passos atrás no seu 
projeto de MotoGP.

Takeo Yokoyama, diretor técnico do HRC, e Alberto 
Puig, diretor desportivo da Repsol Honda, já por di-
versas vezes disseram publicamente que não há in-
tenções de alterar a conceção do protótipo RCV para 
satisfazer as necessidades de outros pilotos. Afinal 
de contas esta estratégia tem resultado em títulos.

Marc Marquez é de tal forma dominador aos co-
mandos de uma moto que foi feita apenas para ele, 
que dificilmente seria justificável fazer alterações 
profundas na moto para que outros pilotos consigam 
também estar na discussão das posições cimeiras 
como temos visto Marquez conseguir.

Não sendo eu um engenheiro e muito menos al-
guém com os conhecimentos e experiência destes 
dois responsáveis da Honda, e à luz do que a própria 
Honda defende, penso que a marca japonesa está 
atualmente numa encruzilhada que será vital para 
o seu futuro a médio prazo em MotoGP.

Se a cúpula da Honda e do HRC optar por conti-
nuar a apostar todas as fichas no que Marc Marquez 
necessita, então a vida dos restantes pilotos Honda 
será extremamente complicada e não vejo grande 
possibilidade de termos outros pilotos Honda a dis-

cutir os lugares de destaque em MotoGP. Uma opção 
arriscada porque há muitos pilotos que sabem como 
desenvolver um protótipo de MotoGP, e serão assim 
desperdiçados, mas também do ponto de vista das 
negociações entre equipas e pilotos.

Sabemos que durante a temporada 2020 os princi-
pais pilotos da categoria rainha vão estar a negociar 
novos contratos. Sabemos também que a Ducati está 
bastante interessada em contratar Marc Marquez e 
em cima da mesa estão muitos, muitos milhões de 
euros. Apostando tanto no que Marquez precisa, a 
Honda não pode deixar o seu abono de família sair 
para uma equipa rival. Takeo Yokoyama e Alberto Puig 
parecem bastante seguros de que Marquez vai ficar 
por muitos e bons anos. Mas será que estão dispostos 
a arriscar tanto na fidelidade do seu campeão?

Se o piloto espanhol sair, a Honda não vai apenas 
deixar de ter o seu melhor piloto (e aquele que é 
considerado como o melhor piloto de MotoGP da 
atualidade). Deixa também de ter o único que con-
segue explorar a RC213V. E isso significa um enorme 
retrocesso no seu projeto desportivo.

Parece-me claro que a Honda não vai permitir que 
um talento como Marc Marquez fuja para outra equipa. 
As reações dos seus responsáveis dão a entender 
isso mesmo. Vão abrir os cordões à bolsa, como se 
costuma dizer, e dar ao espanhol aquele que será um 
contrato de sonho. Veremos Marquez com as cores 
da Repsol Honda por muitos e bons anos. A não ser 
que o campeão decida que está na hora de aceitar 
um novo desafio...//

CRÓNICA

Bruno Gomes
Jornalista

A encruzilhada
DO HRC
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PRIMEIRO FOI A APRILIA com a RSV4 1100 Factory, 
depois seguiu-se a Ducati com a Panigale V4 R, ao que 
a Aprilia respondeu com a confirmação da supersport 
RS660, e novamente a Ducati com a Streetfighter V4.

O que têm todas estas motos em comum? Asas!
Ou melhor, têm um pacote aerodinâmico.
Aproveitando o que de melhor se faz a este nível em 

MotoGP, todos os grandes fabricantes parecem querer 
aplicar um pacote aerodinâmico nas suas motos de es-
trada, e a KTM, claro, também segue esta moda.

No segundo vídeo “teaser” da nova 1290 Super Duke 
R para 2020, a marca austríaca permite ver mais alguns 
detalhes da nova versão da sua powernaked, uma moto 
que tem conquistado os motociclistas e também a im-
prensa especializada desde que apareceu no mercado.

Para o próximo ano a KTM pretende ir mais além, tal-
vez dando uma resposta à altura do que a Ducati nos 
vai mostrar com a Streetfighter V4 e os seus 208 cv. As 
informações provenientes da KTM não apontam para 
que a 1290 Super Duke R chegue a esses valores abso-
lutos em termos de potência, mas o motor bicilíndrico 
LC8 deverá contar com inúmeras alterações que devem 
colocar a potência perto dos 190 cv.

Com um pacote de eletrónica ainda mais evoluído, um 
painel de instrumentos TFT de maiores dimensões, e 
umas carenagens que, embora pequenas, são ligeiramente 
maiores do que vimos até agora na Super Duke R, as 

maiores alterações nesta moto serão ao nível da ciclística.
Todas as informações filtradas apontam para que 

as suspensões WP sofram um “upgrade”, tal como o 
sistema de travagem.

No entanto o vídeo “teaser” permite perceber que a 
KTM está a trabalhar de forma especialmente focada na 
aerodinâmica desta naked de potência elevada.

Podemos ver no vídeo, por duas vezes, que nas laterais 
da 1290 Super Duke R estão fixas asas ou “winglets”, 
provavelmente derivadas do projeto de MotoGP da casa 
austríaca. No caso da KTM, aparentemente não apostam 
numa solução tão radical como a Ducati fará com a Stree-
tfighter V4. Ainda assim será interessante perceber, assim 
que a moto ficar disponível para testes, qual o efeito das 
asas na dinâmica da naked austríaca.

Ainda em relação ao vídeo “teaser”, notamos que a 
moto que aparece está equipada com diversos acessó-
rios do catálogo PowerParts da KTM, nomeadamente 
o sistemas de escape Akrapovic e ainda as proteções 
de manetes. Tendo isto em conta, pode dar-se o caso 
da KTM apenas disponibilizar as asas aerodinâmicas 
como um acessório, ou parte de um pacote aerodi-
nâmico para aqueles motociclistas que pretendem 
levar a 1290 Super Duke R ao extremo.

A apresentação oficial da nova KTM 1290 Super 
Duke R está marcada para 5 de novembro no Salão 
de Milão EICMA. //

KTM 1290 Super Duke R 
para 2020 adere à moda das asas!
A MARCA AUSTRÍACA ACABA DE REVELAR UM SEGUNDO VÍDEO 
“TEASER” ONDE NOS DEIXA PERCEBER MAIS ALGUNS DETALHES DA 
NOVA VERSÃO PARA 2020 DA SUA POWERNAKED. A PRÓXIMA KTM 
1290 SUPER DUKE R VEM COM ASAS DERIVADAS DE MOTOGP.
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HÁ MAIS DE 40 ANOS, o empresário Vito Consoloni 
escolheu uma pequena oficina na Toscana para dar 
vida aos seus sonhos. Foi assim que nasceu a UFO 
Plast, uma marca que, desde a sua origem, soube 
superar os novos desafios do mercado graças ao tra-
balho de uma equipa apaixonada e muitas horas de 
pesquisa em R&D.

A marca italiana disponibiliza produtos de alta 
qualidade aos jovens pilotos que procuram crescer 
e equipar-se como os mais exigentes. A sua constante 
evolução no que toca à procura da máxima segurança 
e conforto, tornou a marca numa referência nos cír-
culos profissionais.

Entre a sua extensa gama de capacetes off-road, a 
Bihr,  o distribuidor ibérico oficial da Ufo Plast destaca, 
dentro das novidades 2020, a Intrepid, uma colecção 
que combina os melhores materiais com a tecnologia 

mais inovadora que se apresenta como uma versão 
renovada da sua antecessora, a Quiver.

Graças ao seu ajuste perfeito, conforto máximo, 
grande leveza e alta segurança, esta solução visa 
satisfazer as exigências dos jovens pilotos que pro-
curam a excelência a um preço mais competitivo.

Com base nas suas características técnicas e no 
que respeita à segurança, a nova gama Intrepid foi 
desenhada com uma calota exterior em resina ter-
moplástica de alta resistência, em material polímero 
muito leve, que suporta um sistema de retenção de 
dupla argola, elementos que contribuem para que este 
capacete cumpra com a exigente homologação ECE 
22-05, para uso na Europa, com as máximas garantias. 

O seu desenho foi concebido para proporcionar 
máxima segurança, graças ao protector de pescoço 
que não limita a liberdade de movimentos. //

UM CAPACETE DE MX QUE VISA SATISFAZER AS EXIGÊNCIAS DOS 
JOVENS PILOTOS QUE PROCURAM A EXCELÊNCIA A UM PREÇO MAIS 
COMPETITIVO

Bihr apresenta gama 2020 dos 
capacetes Intrepid UFO Plast
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Novo motor Thunder Stroke 116 
entre as novidades Indian para 2020
FABRICANTE AMERICANO REVELOU MAIS ALGUMAS 
NOVIDADES PARA O PRÓXIMO ANO. PARA ALÉM DAS NOVAS 
SCOUT, A INDIAN MOTORCYCLE VAI CONTAR COM UMA GAMA 
REFORÇADA COM O NOVO MOTOR THUNDER STROKE 116 
E UM RENOVADO SISTEMA RIDE COMMAND, PARA ALÉM DA 
CHEGADA DE NOVIDADES NA LINHA DARK HORSE.

NUM ANO EM QUE CELEBRA O 100º ANIVERSÁ-
RIO da icónica Scout, a Indian Motorcycle não esquece 
os seus modelos mais “heavyweight”. Assim, a gama de 
2020 será reforçada com novos argumentos técnicos 
e tecnológicos.

A grande novidade é a chegada de um novo motor 
Thunder Stroke. Pela primeira vez a Indian disponibiliza 
o Thunder Stroke em versão 116 (1901 cc). Este V-Twin 
arrefecido a ar conta com nova cabeça de cilindro para 
um fluxo maior, o que por sua vez garante um massivo 
binário de 168 Nm!

O Thunder Stroke 116 será instalado de série na grande 
maioria dos modelos Indian de maior porte: Springfield 
Dark Horse, Chieftain, Chieftain Dark Horse, Chieftain 

Limited, Chieftain Elite, Roadmaster e Roadmaster Dark 
Horse.

E por falar em motos, de grande porte, a Indian Mo-
torcycle aproveita a chegada do motor Thunder Stroke 
116 para destacar três modelos.

A Roadmaster Dark Horse vai buscar inspiração à Chief-
tain Dark Horse. Ao receber o tratamento Dark Horse, a 
Roadmaster ganha uma atitude moderna e mais agres-
siva, cortesia dos acabamentos em preto que são agora 
em maioria e que servem apenas para destacar alguns 
detalhes em cromado.

Já a Springfield Dark Horse é a continuação do que a 
Indian Motorcycle já fez em 2019, então como versão 
de produção limitada. Para o próximo ano a Springfield 



Dark Horse está de regresso com a mesma filosofia, 
utilizando o novo motor Thunder Stroke 116, guiador 
mini-ape de 12 polegadas, assento Rogue, e vários 
componentes com acabamento “premium” em preto.

A bagger Chieftain Elite vai contar, pela primeira vez, 
com as carenagens aerodinâmicas da Indian Motor-
cycle. Nesta moto topo de gama a marca americana 
instala o motor Thunder Stroke 116, sistema Power-
band Audio Plus, para além do esquema de cores de 
dois tons Thunder Black Vivid Crystal e Wildfire Candy.

Em termos de novidades para 2020 destacamos 
ainda a partilha do mesmo chassis entre a Chief 
Dark Horse e Chief Vintage e as Springfield e Sprin-
gfield Dark Horse. Isto significa que as Chief passam 
a oferecer uma condução mais apurada e suspensão 
traseira ajustável.

Para além disto, a Chief Dark Horse e a Springfield 
recebem uma nova roda dianteira de 17’’ para esta-
bilidade melhorada, enquanto a Roadmaster conta 
com uma nova mala traseira superior redesenhada 
e mais leve.

Se estas são as novidades que mais se destacam 
entre tudo o que a Indian Motorcycle preparou para 
2020, então não podemo também deixar de referir 
a chegada do atualizado sistema Ride Command.

Este Ride Command é o sistema de infotainment 
desenvolvido pela Indian Motorcycle, e apesar do 
ecrã se manter nas mesmas 7 polegadas, a realidade 
é que todo o sistema é mais rápido a processar os 
nossos comandos graças à utilização de um novo 
processador quad-core.

Adicionalmente, o atualizado Ride Command oferece 
informações de trânsito e de condições climatéricas, 
o que permite que o condutor selecione os percursos 
ideais para o seu destino, e sem apanhar condições 
climatéricas adversas. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/siteg
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OS SHOOTERS, que vão ser apresentados pela 
LIQUI MOLY no EICMA2019, são o equivalente a pe-
quenas barras energéticas, para as motos. Neste Salão 
de Milão, a LIQUI MOLY mostra a sua vasta gama de 
produtos químicos para os veículos de duas rodas. 
Mas o grande destaque vai para a gama Shooters 
que é composta por quatro produtos: 

- Speed Shooter, que melhora a combustão e, impli-
citamente, a aceleração. Basta adicioná-lo no depósito 
de combustível.

- 4T Shooter, que elimina os depósitos na câmara 
de combustão, restabelecendo assim o desempenho 
original.

- Engine Flush Shooter que deve ser adicionado ao 
óleo do motor imediatamente antes da mudança de 
óleo. Limpa e lava o circuito de óleo para dissolver 

incrustações, de forma a que estas possam ser eli-
minadas com o óleo antigo. 

 
Estes três produtos estão disponíveis em pequenas 
latas de 80 ml. O conteúdo está adaptado precisa-
mente a um depósito de moto. Deixa assim de ser 
necessário arranjar sítio para guardar latas de aditivos 
meio cheias.

O quarto produto da gama é o MoS2-Shooter. Trata-
-se de um aditivo de protecção à base de bissulfito 
de molibdénio (MoS2), específico para diminuir o 
desgaste interno do motor.

Este lubrificante sólido que se deposita sobre as 
superfícies metálicas dos cilindros, pistões e segmen-
tos, evita o contacto directo do metal com o metal.

O MoS2-Shooter garante uma lubrificação eficaz, 
especialmente logo após o arranque a frio, quando 

UMA GAMA DE PRODUTOS PARA PROTECÇÃO DE MOTORES, 
QUE VAI SER APRESENTADA NO EICMA 2019.

LIQUI MOLY Shooter: 
O Tuning químico para motos

MOTO NEWS



o óleo de motor ainda não 
alcançou todos os pontos 
do motor. Oferece também 
uma protecção adicional 
em caso de elevada solici-
tação do motor e em caso 
de eventual perda de óleo. 
Está disponível num tubo 
de 20 ml. 

Este “tuning” químico não 
só é económico como tam-
bém é fácil de usar e ajuda 
ainda a evitar problemas de 
motor e a aumentar a sua 
vida útil.

A LIQUI MOLY, empresa 
alemã líder em lubrifican-
tes, oferece não só aditivos 
especiais para motos, como 
também uma extensa gama 
de produtos químicos: óleos 
para motor, caixa de veloci-
dade e suspensões, líquidos 
de travões, sprays para cor-
rentes e produtos de lim-
peza, bem como produtos 
de tratamento e revesti-
mentos para equipamentos 
em pele, e produtos de limpeza de viseiras para 
o capacete.

E tudo isto com uma garantia de qualidade 
atestada por todas as equipas das competições 
de Moto2 e Moto3 que usam há anos, produtos 
da LIQUI MOLY.

Pode visitar o stand da LIQUI MOLY no EICMA 
2019, em Milão, pavilhão 13, stand C83, entre os 
dias 5 e 10 de Novembro. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/iodqw
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OS PNEUS GEOMAX ENDURO 
EN91 contam com um amplo leque 
de competências, desde lama até 
terreno pedregoso, e são utilizados 
pelos pilotos de topo do Mundial 
de Enduro. Agora, depois de Colton 
Haaker ter vencido o Campeonato do 
Mundo de Super Enduro, estes pneus 
estão  também disponíveis para os 
amantes do off-road.

Com uma performance incrivelmente 
versátil para todo o tipo de pilotos 
off-road, que necessitam enfrentar uma 
grande variedade de terrenos,  estes pneus, 
fruto da larga experiência da Dunlop, resultaram num 
produto que oferece altos níveis de performance e 
durabilidade, seja para viagens de lazer de longa 
distância, ou em competições profissionais. O EN91 
também pode ser utilizado em estrada, o que eleva 
a sua polivalência para patamares superiores.

O Geomax Enduro EN 91 vem substituir o bem 
sucedido Dunlop Geomax Enduro D909, e introduz 
novidades como um novo padrão da banda de rola-
mento, desenhado para otimizar a tração em areia 
e na lama. O pneu dianteiro apresenta um inovador 
padrão da parede lateral, que melhora o comporta-
mento e reduz o cansaço do piloto. Faz uso de blocos 
de forma hexagonal, dotados de bordos adicionais, 
que geram maior aderência em diferentes ângulos.

A tecnologia “Tilt Crown Block” foi especificamente 
desenvolvida para o pneu traseiro, com o objetivo 
de proporcionar uma maior aderência em terrenos 
duros ou pedregosos. Os blocos inclinados melhoram 
o “morder” do terreno, contribuem para uma maior 
estabilidade direcional e aumentam a tração, ao obri-
gar as pedras e a terra a reunirem-se em redor do 
centro dos blocos.

A durabilidade é fundamental nas provas de longa 
distância e, para tal, a Dunlop desenvolveu um novo 
composto com maior resistência aos cortes. Contudo, 
esta maior durabilidade não compromete a perfor-
mance. Ao utilizar um composto de alto rendimento, 
a Dunlop também foi capaz de melhorar significati-
vamente as propriedades de amortecimento do pneu, 
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Pneus Dunlop 
Geomax 
Enduro EN91
PNEUS DE ENDURO 
UTILIZADOS 
PELOS PILOTOS 
DO CAMPEONATO 
DO MUNDO, 
AGORA TAMBÉM 
DISPONÍVEL PARA 
OS AMANTES DO 
OFF-ROAD



o que maximiza a aderência em terrenos rocho-
sos. O sistema de controlo de tensão da carcaça, 
desenvolvido pela Dunlop, foi incorporado na 
concepção da construção, proporcionando uma 
maior adaptação aos ressaltos e melhorando a 
comunicação com o piloto.

O Dunlop Geomax Enduro EN91 complementa o 
Geomax Enduro Soft D907F, concebido para con-
dições de terreno mais suaves, como areia e terra 
húmida. Está disponível nas medidas 90/90-21 
para o pneu dianteiro, e 120/90-18 ou 140/80-18 
para o traseiro.

Luca Davide Andreoni, Diretor de Marketing da 
Dunlop Europa, refere: "Já recebemos comentários 
dos melhores pilotos e equipas, elogiando a per-
formance do EN91 num amplo leque de terrenos. 
Prova que alcançamos o nosso objetivo de am-
pliar a versatilidade do pneu. Desde lama macia a 
pedras, o EN91 adapta-se a todas as superfícies”.

A Dunlop Europa é um dos principais fabrican-
tes mundiais de pneus para motos, detendo um 
impressionante palmarés de sucessos no desporto 
motorizado, sendo partner técnico das equipas 
Suzuki Endurance Race Team e Honda Racing no 
Campeonato do Mundo de Resistência e forne-
cedor oficial de pneus para os Campeonatos do 
Mundo de Moto2 e Moto3 da FIM. É também a 
marca de pneus com mais êxitos na história do 
TT da Ilha de Man. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/wfdpn
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FOI NO PASSADO DIA 5 DE OUTUBRO DE 2019 que 
terminou o 5º Portugal Lés a Lés Offroad. Com início em 
Vila Pouca de Aguiar final em Faro, este já incontornável 
evento representa um desafio para os menos experientes 
nas lides do fora de estrada.

Três dias de pistas, representando mais de 950km e 
mais de 25 horas de condução, puseram à prova um 
grupo de destemidas motociclistas que, com o apoio e 
experiência do Team Bianchi Prata, e mesmo apesar de a 
edição de 2019 ter sido unanimemente classificada como 
a mais difícil de todas as já realizadas, completaram a 
prova com distinção.

As cinco guerreiras levaram as motos gentilmente ce-

didas pela Honda até ao final, sem nenhum percalço e 
com nota muito positiva, mostrando uma determinação 
digna de qualquer campeã do mundo.

As Foxy Riders and Friends conseguiram superar todas as 
expectativas, e a Maria Duarte e a Juliana G. P. em Honda 
CRF 250 RX, a Betty Fly e a Lita Lethal em Honda CRF 
250 X e a Fabiana Caldas em Honda CRF 450 X passaram 
todas as dificuldades e acabaram cada etapa com uma 
invejável energia e boa disposição. E nem mesmo os 
assustadores pisos de areia que marcaram a segunda 
etapa, foram suficientes para sequer diminuir seu o ânimo.

Claro que houve um trabalho de preparação e muitas 
horas de treino para que as 5 senhoras conseguissem 

UM DESAFIO COLOCADO PELA HONDA PORTUGAL A 5 
DESTEMIDAS MOTOCICLISTAS, QUE FORAM PREPARADAS PARA O 
EFEITO PELA EQUIPA DE PEDRO BIANCHI PRATA.

Foxy Riders and Friends terminaram 
o 5º Portugal Lés a Lés Offroad

MOTO NEWS



chegar incólumes ao fim das 3 etapas do evento. Esse 
trabalho ficou a cargo do competente Team Bianchi 
Prata, que durante os dias do evento disponibilizou 
uma verdadeira equipa profissional para acompanhar 
a caravana e prestar todo o apoio necessário.

Para isso as participantes contaram com camião 
de apoio, uma carrinha de assistência rápida e um 
jipe de 7 lugares. Ao nível dos recursos humanos 
as Foxy Riders and Friends contaram ainda com a 
preciosa ajuda de dois guias em moto – o próprio 
Pedro Bianchi Prata e o Rui Panda, um mecânico, o 
Alexandre Lima, dois assistentes, Manuel Freitas e 
José Lupi e ainda um responsável por vídeo e foto-
grafia, o Marcelo Jesus.

No final a emoção e a satisfação do objectivo al-
cançado eram patentes nos rostos e expressões das 
5 participantes. Aqui ficam algumas declarações:

“O nosso Portugal é lindo, passamos por lugares incrí-
veis, superamos todas as nossas expectativas…” - Maria 
Duarte

“Estou muito orgulhosa de mim e de todo o grupo, 
nunca pensei terminar…... “ - Juliana G.P.

“Estou com coração cheio por termos conseguido ter-
minar este desafio. Agradeço a todos os patrocinadores 
por terem acreditado em nós….”  - Betty Fly

“Foram três dias muito duros, mas repetia a expe-
riência, sem dúvida  …”  - Lita Lethal

“Foi um inesquecível Lés a Lés, adorei .” - Fabiana Caldas
"Este excelente resultado final foi conseguido devido 

a um conjunto de fatores: a vontade e a dedicação das 
meninas, a fiabilidade das motos Honda, o trabalho de 
todo o staff, a ajuda do Rui Panda e a muita preparação 
que fizemos antes do Lés a Lés. Obrigado mais uma vez 
à Honda Portugal por este desafio e pela aposta nestas 
meninas, que se veio a revelar uma aposta mais que 
ganha. Foi uma tarefa muito difícil, mas sem dúvida 
muito gratificante pois também aprendi muito com elas. 
Parabéns também à organização pelo grande evento 
e pelo excelente percurso, que oferecia todo o tipo de 
pisos e graus de dificuldade….. para o ano quero voltar” 
- Pedro Bianchi Prata //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/izrqt


A 77ª EDIÇÃO do Salone Internazionale del Ciclo 
e Motociclo di Milano (EICMA 2019) está a menos 
de um mês de abrir as suas portas e as marcas já 
começam a levantar o véu das novidades que vão 
surgir no mercado em 2020.

Agora foi a vez da Moto Morini anunciar que, em 
exposição no stand 5 do pavilhão 22 da Rho Fiera de 
Milão, vai mostrar uma nova plataforma de motos de 
média cilindrada, que estará disponível em diferentes 
modelos, como as versões Naked e Adventure.

Faz precisamente um ano que a marca recebeu um 
importante aporte financeiro, após a sua compra pelo 
grupo Znen, uma entidade chinesa ligada ao grupo 
Zhongnen que fabrica anualmente 600.000 motores de 

combustão interna, meio milhão de scooters a gasolina 
e 300.000 scooters eléctricas, e que lhe permite, tal 
como então prometido, desenvolver esta nova gama 
de motociclos que trará à marca italiana uma maior 
penetração em novos mercados, com especial incidência 
no asiático.

A gama convencional da Moto Morini, 100% fabricada 
à mão em Itália,  equipada com o mítico motor 
CorsaCorta, um “V-Twin” de 1200cc, que já conta com 
a exclusiva desportiva Corsaro ZZ (clique aqui para ver 
o nosso teste), a prática Corsaro ZT e a deslumbrante 
Milano (clique aqui para saber mais), vai ser alargada 
com um novo elemento: a Super Scrambler!! Um novo 
conceito clássico moderno de design e estilo italiano. //

UMA NOVA GAMA DE MOTOCICLOS MÉDIA CILINDRADA SERÁ 
APRESENTADA AO PÚBLICO E AOS MEDIA.

Moto Morini vai apresentar 
novos modelos na EICMA 2019

MOTO NEWS
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https://www.andardemoto.pt/test-drives/39546-teste-moto-morini-corsaro-1200-zz-puro-sangue-latino/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
https://www.andardemoto.pt/test-drives/39637-contacto-moto-morini-milano-e-corsaro-zt-em-visita-a-fabrica-de-pavia/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910


http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/evwai
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O SALÃO DE MILÃO EICMA abre as suas portas 
dentro de um mês, e até lá o mais normal será sermos 
bombardeados com rumores e informações sobre 
novos modelos. O mais recente modelo a captar a 
nossa atenção é a Suzuki GSX-R 250 SF.

Esta moto de linhas desportivas, ainda que não 
tão agressivas quanto as GSX-R que já conhecemos, 
incluindo a GSX-R 125 que o seu Andar de Moto já 
testou aqui, oferece um posição de condução menos 
exigente fruto da utilização de punhos colocados 
acima da mesa de direção.

No design destaca-se a utilização de uma ótica frontal 
totalmente nova, em LED, que encaixa perfeitamente nas 
linhas aerodinâmicas desta GSX-R 250 SF.

Mas o maior destaque desta novidade será o seu motor. 
A Suzuki aposta num monocilíndrico de uma única árvore 
de cames, mas que utiliza algumas soluções técnicas 
bastante interessantes e que lhe permitem anunciar uma 
potência máxima de 26 cv às 9000 rpm.

Este motor da GSX-R 250 SF dá uso ao comprovado 
e fiável sistema SACS – Suzuki Advanced Cooling 
System. O SACS leva o óleo desde o cárter até ao 

GSX-R 250 SF é a 
nova aposta da Suzuki
CASA DE HAMAMATSU PRETENDE DISPONIBILIZAR AOS CONDUTORES 
MENOS EXPERIENTES UMA MOTO DE BAIXA CILINDRADA MAS 
ELEVADAS PRESTAÇÕES. A NOVA GSX-R 250 SF É A MAIS RECENTE 
APOSTA DA SUZUKI NAS DESPORTIVAS DE BAIXA CILINDRADA, MAS NÃO 
HÁ CONFIRMAÇÃO DE QUE FIQUE DISPONÍVEL NA EUROPA.

https://www.andardemoto.pt/test-drives/35913-teste-suzuki-gsx-r125-pequena-de-dimensoes-grande-de-ambicoes/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910


radiador, para arrefecer, e depois o óleo é enviado 
para as zonas mais quentes do motor para uma 
melhor refrigeração e lubrificação.

O pistão conta com tratamento antifricção, enquanto 
o revestimento exterior da camisa é granulado. A Su-
zuki diz que desta forma conseguem dispersar mais 
eficazmente o calor, e quando se somam todas estas 
soluções técnicas a nova GSX-R 250 SF consegue 
disponibilizar mais potência, menores consumos e 
também garantir uma fiabilidade “à prova de bala”.

Com um quadro dupla trave, suspensão frontal teles-
cópica e monoamortecedor traseiro, os nossos leitores 
mais atentos deverão ter reparado nos “acessórios” 
em tubos de metal que se encontram fixos à moto 
do lado esquerdo na secção traseira.

Estes tubos funcionam como proteção para que as 
vestes das mulheres indianas, as conhecidas “saree”, 
não se enrolem na transmissão ou na roda da moto.

Este detalhe é importante pois ficamos desde já a 
saber que a Suzuki planeia comercializar a nova GSX-R 
250 SF no mercado indiano, e provavelmente por toda 
a Ásia. Fica por confirmar se esta pequena desportiva 
da casa de Hamamatsu chegará à Europa.

A Suzuki prometeu apresentar no Salão de Milão 
EICMA uma gama alargada de novidades. Para além 
da muito aguardada Hayabusa ou a DR Big, será 
que a GSX-R 250 SF será mais uma das novidades 
que podemos ver no stand da marca japonesa no 
certame italiano? //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/kqzsh
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PARTICULARMENTE ATENTA à urgência de pre-
caver e preparar o futuro da floresta nacional, a Fede-
ração de Motociclismo de Portugal levou a cabo a 3ª 
Campanha de Sensibilização Reflorestar Portugal de 
Lés-a-Lés, reflexo do empenho de todos os motoci-
clistas na chamada de atenção para a importância da 
plantação de árvores autóctones.

Ação organizada em paralelo com o 5º Portugal de 
Lés-a-Lés Off-Road, passeio mototurístico que ligou 
Vila Pouca de Aguiar a Faro ao longo de cerca de 1000 
quilómetros percorridos maioritariamente em percursos 
de todo-o-terreno, visitando escolas do ensino básico e 
levando aos mais novos árvores autóctones para plantar 
nos recreios das escolas, explicando as vantagens e 
importância das espécies locais na reflorestação.

Iniciativa que contou com entusiasta apoio do Instituto 
da Conservação da Natureza e das Florestas, oferecendo 
cinco árvores das espécies mais indicadas para as escolas 
dos 4 concelhos que acolheram o evento, juntando-se 
a Pampilhosa da Serra e Coruche aos locais de partida 
e chegada da grande maratona mototurística.

Sem meios para distribuir e plantar os muitos milhões 
de árvores autóctones que Portugal necessita, a FMP 
criou esta campanha de sensibilização para incentivar 
as populações e sobretudo os mais jovens, a plantarem 
as espécies nativas das várias regiões. E, através de 
banda desenhada criada especificiamente para o efeito, 
explicar as vantagens e benefícios destas árvores no 
futuro do meio-ambiente e das populações.

Com entusiástica adesão das autarquias, professores 
e alunos, a Campanha de Sensibilização Reflorestar 
Portugal de Lés-a-Lés começou no Agrupamento de 
Escolas de Vila Pouca de Aguiar, com animado e pe-
dagógico discurso do presidente da autarquia, Alberto 
Machado, que, entre outros pormenores, enalteceu a 
importância dos castanheiros na região, trazidos há 
2000 anos pelos romanos.

Explicação que animou de tal forma os cerca de 300 

alunos do Primeiro Ciclo que todos queriam agarrar na 
pá para contribuir  na plantação de um freixo (Fraxinus 
angustifolia) em pleno recreio.

Animação que continuou na Pampilhosa da Serra, com 
os alunos da Escola Básica D. Eurico Dias Nogueira, em 
Dornelas do Zêzere, e da Escola Básica Escalada (Es-
cola Sede), a revelarem grande sensibilidade à questão 
da resistência ao fogo pelas árvores autóctones, num 
concelho imensamente flagelado pelos incêndios nos 
pinhais e eucaliptais.

Percepção bem presente durante a plantação de dois 
sobreiros (Quercus suber) e enaltecida pela vereadora 
Isabel Tomé que recomendou aos petizes ‘conversa-
rem’ com as árvores acabadas de plantar, tal como fazia 
a sua avó.

Continuavam os 350 motociclistas da caravana 
internacional rumo a sul, aproveitando a Campa-
nha de Sensibilização para visitar a Escola Básica e 
Jardim de Infância da Erra, em Coruche, onde meia 
centena de alunos ajudou na plantação simbólica de 
um pinheiro-manso (Pinus pinea), reforçando ‘estatuto’ 
de Eco-Escola, com uma participação bastante ativa 

FEDERAÇÃO DE MOTOCICLISMO DE PORTUGAL LEVOU A CABO A 
3ª CAMPANHA DE SENSIBILIZAÇÃO REFLORESTAR PORTUGAL DE 
LÉS-A-LÉS. CRIANÇAS DE QUATRO ESCOLAS BÁSICAS RECEBERAM 
ÁRVORES PARA PLANTAR E AJUDAR A REFLORESTAR PORTUGAL

FMP sensibiliza crianças 
com campanha Reflorestar 
Portugal de Lés-a-Lés



em ações de reflorestação.
Apoiados pela vereadora Célia Ramalho, que demons-

trou grande sensibilidade para a botânica, os miúdos 
desataram aos pulos ao perceber que, se plantassem 
um bosque autóctone, poderiam ter nos seus terrenos 
pica-paus, mochos, corujas e esquilos.

A mesma espécie (Pinus pinea) foi apresentada aos 
150 alunos do Agrupamento de Escolas de Montenegro, 
em Faro, onde o presidente da Junta de Freguesia, Ste-
ven Piedade, ajudou a escavar a cova para o pinheiro-
-manso, plantado num local onde ajudará também a 
fazer barreira ao ruído dos acessos ao aeroporto.

Demonstrando sempre enorme interesse e entu-
siasmo, todos os alunos ficaram ‘em pulgas’ à espera 
da segunda visita da Campanha de Sensibilização Re-
florestar Portugal de Lés-a-Lés, em finais de novembro, 
por ocasião do Dia Nacional da Floresta Autóctone.

Altura com condições climatéricas mais adequadas 
para plantar árvores autóctones, em que serão ofere-
cidos 850 exemplares de espécies locais a todos os 
alunos, professores e funcionários das escolas para 
cada um plantar nos seus quintais e jardins. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/hmvvv
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A BMW MOTORRAD ESTÁ PERTO DE APRESENTAR AS 
VERSÕES DE PRODUÇÃO DO PROTÓTIPO R18 QUE VIMOS NO 
CONCORSO D’ELEGANZA VILLA D’ESTE. AS NOVAS R1800 C 
ESTÃO A TESTAR EM ESTRADA ANTES DE SEREM REVELADAS 
NO SALÃO DE MILÃO EICMA.

BMW R1800 C apanhadas 
a testar em estrada

SERÁ NOS PRIMEIROS DIAS de novembro que 
poderemos ficar a conhecer em detalhe as novas BMW 
R1800 C, as novidades alemãs que estarão equipadas 
com o novíssimo motor boxer de 1800 cc.

Mas antes dessa apresentação, que vai decorrer du-
rante o Salão de Milão EICMA, a BMW Motorrad está 
a aproveitar todo o tempo disponível para continuar 
a testar as R1800 C, motos que estão claramente 
pensadas para o mercado americano.

Neste novo conjunto de fotos, que infelizmente não 
têm muita qualidade, podemos observar que a R1800 
C tem duas variantes: uma cruiser e uma bagger.

As diferenças entre ambas são a utilização de um 
ecrã frontal de grandes dimensões e malas laterais 
semi-rígidas e de dimensões generosas, enquanto a 

variante bagger não conta com o referido ecrã frontal 
e as malas laterais aparentam ser mais pequenas.

O motor será o já anunciado boxer de dois cilindros 
e de 1800 cc. Com esta unidade motriz de cilindrada 
tão elevada a BMW Motorrad pretende que as novas 
R1800 C disponibilizem uma enorme entrega de bi-
nário a baixos regimes, sendo extremamente suave 
na forma como entrega o binário.

Ainda que as novas R1800 C estejam pensadas para 
satisfazer a procura do mercado norte-americano, a 
verdade é que recentemente têm surgido algumas 
informações que dão conta de que este motor poderá 
ser aplicado a outro tipo de motos, provavelmente 
scrambler ou uma roadster, motos com um estilo 
mais europeu. //



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/zkaoa
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OS PNEUS são um dos componentes mais impor-
tantes da nossa moto, pois garantem a aderência ao 
asfalto. Existem no mercado inúmeras opções de-
senvolvidas para as mais variadas utilizações e tipos 
de motos, e a Bridgestone, sendo um dos maiores 
fabricantes mundiais de pneus de moto, tem a sua 
gama em permanente evolução.

A marca japonesa acaba de anunciar que no início de 
2020 vai disponibilizar quatro novos pneus de moto: 
Battlax Classic Racing CR11, Battlax BT46, Battlax 
Racing Street RS11 e ainda o Battlecross E50 Extreme.

O Battlax Classic Racing CR11 é um pneu pensado 
para equipas as motos mais clássicas, um pneu usado 
para competição. Aliás, a Bridgestone revela que ainda 
em fase de desenvolvimento da versão final, e já o 
CR11 conquistava vitórias nas pistas, nomeadamente 
na clássica 4 Horas de Spa-Francorchamps, com a equipa 
Poweracing-Japauto a vencer essa corrida de resistência.

O grande destaque do Battlax CR11 é o seu aque-
cimento muito rápido. Em algumas corridas de clás-
sicas as regras não permitem a utilização de mantas 
de aquecimento de pneus, pelo que a Bridgestone 
desenvolveu um composto que aquece mais rápido, 
permitindo assim aos pilotos acelerar com mais con-
fiança desde o primeiro momento.

Com a sua construção de elevado desempenho V-
-MS-Belt (correia monospiral variável) no pneu da 
frente, este pneu oferece uma excelente estabilidade 
de travagem e oferece “feedback” extra nas curvas. 
No pneu traseiro, uma combinação de compostos de 
alta performance numa configuração de três camadas 
aumenta o desempenho em piso molhado.

O Bridgestone Battlax Classic Racing CR11 estará 
disponível a partir de março de 2020 na medida 

A CONHECIDA MARCA JAPONESA ANUNCIA QUE A PARTIR DE 2020 VAI 
CONTAR COM UM PORTFÓLIO ALARGADO COM A CHEGADA DE QUATRO 
PNEUS: BATTLAX CLASSIC RACING CR11, BATTLAX BT46, BATTLAX 
RACING STREET RS11 E AINDA O BATTLECROSS E50 EXTREME.

Bridgestone reforça-se para 2020 
com quatro pneus novos



110/80 R18 na frente e 150/65 R18 na de trás. 
A segunda novidade Bridgestone é para as motos 

turísticas. O novo Battlax BT46 sucede ao bem co-
nhecido e popular BT45.

O Battlax BT46 apresenta uma forma de V invertida 
no padrão da frente - combate as forças de trabalho no 
pneu, reduz o desgaste irregular e fornece ao motoci-
clista mais “feedback” para uma condução superior. O 
pneu traseiro é aprimorado com um composto único 
de sílica recentemente adaptado para maximizar o 
desempenho, aderência e desgaste.

O desempenho em piso molhado foi atualizado a 
partir do BT45, sem impacto no conhecido desem-
penho em piso seco e na resistência ao desgaste do 
antecessor.

A Bridgestone desenvolveu este pneu especialmente 
para cobrir a ampla gama de motociclos que povoam 
o segmento touring. Disponível em 21 medidas para 
a frente e 27 no pneu traseiro. Dez medidas principais 
serão lançadas em janeiro de 2020, com o lançamento 
da linha completa logo de seguida. 

A terceira novidade está destinada aos motociclis-
tas que procuram um pneu de pista, mas que está 
homologado para uso em estrada: Battlax Racing 
Street RS11.

É dois segundos mais rápido que o antecessor (o 
RS10) se tivermos em conta uma volta de dois minu-
tos num circuito, em piso seco. E é o primeiro pneu 
de estrada a incorporar a construção V-MS-Belt da 
Bridgestone – uma tecnologia da marca japonesa que 
está testada e comprovada em ambiente de corrida.

O Battlax Racing Street RS11 é o pneu de escolha 
para muitos fabricantes de motos quando apresentam 
as suas desportivas “premium” – é equipamento de 
origem dos modelos Yamaha YZF-R1 e YZF-R1M, Ka-
wasaki H2 e H2 Carbon, Suzuki GSX-R 1000 e GSX-R 
1000 R - e muitos mais ainda por vir.

O Battlax Racing Street RS11 apresenta um padrão 
orientado para aderência em piso seco que é diretamente 
inspirado no pneu de corrida Bridgestone R11. Os pneus 
da frente e traseiro adotam uma configuração 3LC, que 
é incomparável em termos de desempenho e vida útil.

A inovadora construção V-MS-Belt otimiza a dis-
tribuição da rigidez do piso no pneu traseiro para 
aumentar o comprimento do da área de contacto 
no ombro e melhorar significativamente a aderên-
cia em inclinação. As partículas finas de carbono no 
composto de ombro do pneu traseiro, um composto 
desenvolvido recentemente, melhoram a aderência 
para que os motociclistas possam manter a veloci-
dade elevada em curva, numa inclinação total, e com 
elevada dose de confiança.

Disponível a partir de março de 2020, numa me-
dida para a frente: 120/70 ZR 17 M / C (58W); e duas 
medidas no pneu traseiro: 190/55 ZR 17 M / C (75W) 
e 200/55 ZR 17 (78W). 

Por último, a Bridgestone apresenta também uma 
novidade para quem gosta de praticar enduro: Bat-
tlecross E50 Extreme.

Introduzido em 2019, o Battlecross E50 teve um 
primeiro ano vitorioso, ao vencer corridas em diferen-
tes categorias de enduro. Por detrás desse sucesso, a 
Bridgestone está a lançar um novo pneu de corrida 
dedicado ao enduro extremo.

O novo E50 Extreme desafia até os terrenos mais 
difíceis. Possui um composto macio especialmente de-
senvolvido para uma maior aderência e elevado poder 
de tração. O padrão do piso incorpora o posicionamento 
avançado dos blocos e trabalha com a tecnologia Castle 
Block do E50 para proporcionar tração extra.

Disponível a partir de janeiro de 2020 numa medida 
traseira: 140/80 - 18 70M NHS.

Para mais informações sobre toda a gama de pneus 
de moto da Bridgestone visite www.bridgestone.pt  //

https://www.bridgestone.pt/
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NOVIDADE HONDA AFRICA TWIN CRF1100L

Revelada HONDA 
AFRICA TWIN
CRF 1100L
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A nova geração da aclamada Africa Twin 
recebe um motor maior, está mais evoluída, 
e chega ainda em 2019 aos concessionários 
da Honda. Fique a conhecer em detalhe a 
nova Africa Twin CRF1100L e a Africa Twin 
Adventure Sports.

» Galeria de fotos aqui

Conforme prometido, a Honda acaba 
de revelar as imagens e informações 
oficiais da nova e muito aguardada 
Africa Twin 1100, ou CRF1100L para 
ser mais exato. Como é perceptível 
pela denominação da nova moto de 

aventura da Honda, esta geração tem um motor 
bicilíndrico de maior dimensão, mas a realidade 
é que tanto a versão base Africa Twin 1100 
como a variante Adventure Sports contam com 
diversos detalhes que merecem uma análise mais 
detalhada.

Vamos por isso conhecer as novas Honda Africa 
Twin CRF1100L e Adventure Sports.

Em relação ao motor, não era segredo que a 
Honda estava a trabalhar o bicilíndrico por forma a 
conseguir melhorar a performance e cumprir com 
as novas normas Euro5. Nesse sentido o motor vê 
a cilindrada crescer dos anteriores 998 cc para os 
1084cc.

Dentro das modificações realizadas no interior 
do bicilíndrico a Honda destaca a elevação das 
válvulas, camisas em alumínio nos cilindros e 
nova válvula de controlo do escape. Com tudo 
isto a potência sobe 7% para os 100,5 cv às 7.500 
rpm, enquanto o binário é também maior do que 
até agora, atingindo os 105 Nm às 6.250 rpm, um 
aumento de 6%.

andardemoto.pt    31

https://www.andardemoto.pt/moto-news/45219-oficial-honda-africa-twin-crf1100l-revelada/#bmg-1


Com estas alterações a Honda garante que o 
motor mantém a suavidade que lhe é reconhecida, 
enquanto ao mesmo tempo garantem que o novo 
sistema de escape permite que o motor solte 
aquela sonoridade tão típica da Africa Twin.

Também não era segredo nenhum que a Honda 
pretendia modificar o quadro e subquadro, e 
agora que recebemos as informações oficiais, essa 
situação é confirmada. O quadro foi redesenhado 
e, ao contrário da anterior Africa Twin, o subquadro 
deixa de ser soldado às traves principais e passa a 
estar aparafusado.

Isto permitirá que em caso de queda e o subquadro 
sofra danos o proprietário possa substituir o 
subquadro mais facilmente. De referir ainda que em 
termos estruturais a Honda anuncia que o braço 

oscilante foi também totalmente renovado, está mais 
leve, com dimensões otimizadas para garantir maior 
tração e estabilidade.

Outra das áreas onde a Honda trabalhou 
afincadamente nesta nova Africa Twin CRF1100L 
foi ao nível da eletrónica.

Para isso a marca japonesa instalou uma nova 
unidade de medição de inércia (IMU) de seis eixos. 
Este “cérebro” controla agora com mais detalhe 
todas as ajudas eletrónicas que o condutor da 
Africa Twin CRF1100L tem à disposição, incluindo 
controlo de tração HSTC, ABS com função 
“cornering”, controlo anti-cavalinho,  ou ainda o 
sistema que impede roda traseira de levantar em 
travagem.

Todas estas ajudas eletrónicas estão ligadas aos 
diferentes modos de condução.

NOVIDADE HONDA AFRICA TWIN CRF1100L
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"... TODAS AS 
INFORMAÇÕES SOBRE 

A MOTO SERÃO 
VISUALIZADAS E 

CONTROLADAS ATRAVÉS 
DE UM SOFISTICADO E 
ELEGANTE ECRÃ TFT DE 

6,5 POLEGADAS..."
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Na nova Honda Africa Twin CRF1100L temos 
seis modos de condução à escolha. Em quatro 
deles os níveis de potência, efeito travão motor 
e ABS são predefinidos e serão usados de acordo 
com a situação de condução: Tour, Urban, Gravel 
e Off-Road. Os dois modos User permitem 
personalizar todos os parâmetros de acordo com 
as necessidades e estilo de condução.

Todas as informações sobre a moto serão 
visualizadas e controladas através de um 
sofisticado e elegante ecrã TFT de 6,5 polegadas. 
Este ecrã é controlado por toque, o que facilita a 
vida do condutor, e ao mesmo tempo garante uma 
leitura mais imediata das diversas informações, 
independentemente do nível de luminosidade.

De referir que as novas Africa Twin CRF1100L 
estão equipadas com Apple Carplay, permitindo ao 
condutor obter indicações da direção, fazer e receber 
chamadas telefónicas e ainda ouvir música através 
das aplicações instaladas no smartphone ligado.

Em relação às versões, a versão base é a Africa 
Twin CRF1100L.

Esta é a moto perfeita para as aventuras fora de 
estrada, está mais leve (5 kg) fruto da utilização de 
componentes novos, e tem agora uma utilização 
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“off-road” reforçada graças ao novo desenho mais 
afilado do assento, que pode ser ajustado em 
altura entre 850 mm ou 870 mm.

O depósito de combustível também tem um 
novo desenho que permite um melhor encaixe 
das pernas do condutor, seja sentado ou em pé, 
enquanto o ecrã frontal mais baixo permite que 
o condutor se possa movimentar mais livremente 
quando conduz de pé.

Com uma relação peso/potência que melhora 
em 10%, isto significa que a nova Africa Twin 
CRF1100L ganha argumentos dinâmicos bastante 
interessantes.

Já a Africa Twin CRF1100L Adventure Sports é a 
versão preparada para as grandes viagens desta 
moto de aventura.

A carenagem frontal foi alargada para melhorar 

a proteção aerodinâmica, o ecrã frontal é também 
mais alto, e o depósito de combustível tem 24,8 
litros de capacidade, o que de acordo com a Honda 
garante uma autonomia de mais de 500 km!

Esta nova geração da Africa Twin Adventure 
Sports pode ser equipada com as suspensões 
eletrónicas Showa EERA - Electronically Equipped 
Ride Adjustment.

Estas suspensões funcionam em cooperação 
com os seis modos de condução, adaptando o 
comportamento de amortecimento e extensão 
de acordo com as necessidades do condutor. As 
suspensões Showa EERA oferecem três níveis por 
defeito de afinação da pré-carga e usam a unidade 
IMU de seis eixos e a tecnologia de válvula de 
equilíbrio livre na forquilha dianteira para oferecer 
uma reposta otimizada em qualquer tipo de terreno.

"...ESTA NOVA GERAÇÃO 
DA AFRICA TWIN 

ADVENTURE SPORTS 
PODE SER EQUIPADA 

COM AS SUSPENSÕES 
ELETRÓNICAS 
SHOWA EERA..."



andardemoto.pt    35

Tal como aconteceu com a anterior geração da 
Africa Twin, esta nova geração também pode ser 
equipada com a transmissão automática de dupla 
embraiagem DCT. A Honda revela que a DCT tem 
sofrido evoluções ao longo dos anos, e que nesta 
nova Africa Twin CRF1100L, e devido ao facto de 
utilizar um IMU de seis eixos, a DCT consegue 
prever a aproximação de curvas adaptando o 
sistema e efetuando trocas de caixa ainda mais 
suaves.

As novas Honda Africa Twin chegam ainda em 
2019 aos concessionários da marca japonesa. A 
Africa Twin CRF1100L vai estar disponível nas 
cores Vermelho Grand Prix ou em Preto Ballistic 
Metalizado Mate. Em ambas as opções a Africa 
Twin contará com um subquadro vermelho. A 
versão Adventure Sports estará disponível em 
acabamento Tricolor Branco Pérola Glare – a fazer 
lembrar a clássica XRV650 original – e em Preto 
Metalizado Darkness.

Não temos ainda a confirmação do preço das 
novas Honda Africa Twin CRF1100L e Adventure 
Sports. O seu Andar de Moto irá tentar obter essa 
informação e assim que nos for possível iremos dar-
lhe os preços destas duas novidades da Honda. //
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Ao cabo de pouco mais de dois anos e meio 
a Triumph decide renovar a popular e 
aclamada Street Triple RS. Justificando as 
alterações com as novas regras Euro5, mas 
a marca de Hinckley foi muito mais além 
do que cumprir com regras. A nova Street 
Triple RS é a melhor de sempre!

A melhor Street Triple
DE SEMPRE

TRIUMPH STREET TRIPLE 765 RS

Texto: Bruno Gomes Fotos: Triumph

TESTE TRIUMPH STREET TRIPLE 765 RS



andardemoto.pt    37

A
inda recordo quando me sentei 
aos comandos da Street Triple 
RS no pit lane do circuito de 
Montmeló em janeiro de 2017 
quando tive o meu primeiro 
contacto com a então nova 
Street e o seu motor 765 cc. 
Recordo-me porque, uns anos 

antes, tinha sido o feliz proprietário de uma Street 
Triple 675, e essa Street 765 fez-me ficar com 
saudades dela, e vontade de voltar a ter uma na 
minha garagem.

Agora, passados pouco mais de dois anos e meio 
voltei a encontrar-me com a naked britânica, desta 
feita no circuito de Cartagena, local escolhido pela 
Triumph para servir de “quartel-general” durante a 
apresentação da nova Street Triple RS à imprensa.

Mais do que uma revolução, a nova versão da 
Street é uma evolução de uma base de trabalho 
que se revelou muito eficaz no passado. Recebendo 
os ensinamentos acumulados pela equipa que 
destacou para a competição do Mundial Moto2, 

a Triumph aproveitou o facto de ter de atualizar 
o motor para cumprir com as normas Euro5 
e conferiu à Street Triple RS um caráter mais 
estradista, sem no entanto perder aquele “picante” 
que queremos sentir em pista.

O aclamado tricilíndrico mantém a sua potência 
nos 123 cv às 11.750 rpm, enquanto o binário 
máximo é de 79 Nm às 9350 rpm, um incremento 
de 2 Nm. Se o caro leitor for daqueles “geeks” que 
adora decorar as especificações de cada moto, 
então rapidamente vai dar conta de que estes 
valores não são muito diferentes do que a RS já 
oferecia. Mas então nada mudou?

Bom, na realidade muita coisa mudou! A nível 
interno o “tri” britânico sofreu importantes 
alterações. As mais destacadas são a redução da 
inércia do movimento rotacional em 7%, fruto 
da utilização de novos métodos de maquinação 
de componentes como cambota, embraiagem e 
veio de equilíbrio, que estão mais leves e com 
isso permitem ao motor subir de rotações mais 
livremente.

» Galeria de fotos aqui

https://www.andardemoto.pt/test-drives/45714-teste-triumph-street-triple-765-rs-a-melhor-street-triple-de-sempre/#bmg-1
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"MAIS DO QUE UMA REVOLUÇÃO, A NOVA 
VERSÃO DA STREET É UMA EVOLUÇÃO DE UMA 
BASE DE TRABALHO QUE SE REVELOU MUITO 

EFICAZ NO PASSADO..." 

TESTE TRIUMPH STREET TRIPLE 765 RS

A árvore de cames de escape foi também 
redesenhada, com perfil otimizado para oferecer 
uma maior dose de potência e binário nos médios 
regimes. Em conjunto com o novo sistema de 
escape que inclui agora dois catalisadores, 
coletores que permitem um fluxo de gases mais 
livre e uma ponteira curta, estas alterações 
permitiram à Triumph melhorar a performance em 
9% nos médios regimes, sem no entanto perder 
fôlego mais acima nas rotações.

Claramente fica a ideia de que a chegada das 
normas Euro5 não estragaram o que era um dos 
melhores motores do mundo das duas rodas. Bem 
pelo contrário!

Com uma ciclística que não se altera em relação 
à versão anterior – afinal de contas em equipa 
que vence não se mexe! -, a nova Street Triple RS 
conta com um “mix” de suspensões fornecidas pela 
Showa (frente) e pela Öhlins (atrás), enquanto a 
travagem continua a cargo das pinças M50 da 

Brembo. A maior novidade neste departamento vai 
para as novas afinações de fábrica das suspensões, 
mais suaves, pois de acordo com Stuart Wood, 
engenheiro chefe da Triumph, a marca britânica 
pretende que a Street Triple RS se torne mais 
agradável de conduzir em estrada.

Numa moto que faz da agilidade a sua grande 
mais-valia, destaco ainda a capacidade que a 
Triumph teve de manter o peso da Street Triple RS 
muito abaixo da principal concorrência. Em todas as 
conversas e apresentações técnicas em Cartagena 
a Triumph revelou que o peso a seco é de 166 
kg e parecia não estar interessada em divulgar 
o peso a cheio. Depois de alguma insistência 
da nossa parte, Stuart Wood lá confessou que a 
cheio a Street Triple RS não vai passar dos 185 
kg, cortesia da utilização de materiais mais leves, 
como por exemplo as jantes que apesar de serem 
em alumínio “normal”, a Triumph afirma que são as 
mais leves do segmento.



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/iigmp
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Agora que passámos as apresentações técnicas, 
(se quiser saber todos os pormenores técnicos 
clique aqui) está na hora de arrancarmos para uma 
apresentação bastante mais dinâmica!

Conforme referi, o circuito de Cartagena foi 
a nossa base de operações durante um dia de 
testes à nova Street Triple RS. Mas não foi no 
recentemente reasfaltado circuito espanhol que 
comecei por conduzir a naked de Hinckley. Na 
realidade a parte da manhã foi inteiramente 
dedicada a perceber o que vale a RS num percurso 
de estrada com cerca de 60 km.

E não foi preciso esperar muito para sentir os 
efeitos das modificações realizadas nesta Street 
Triple RS para 2020. Os primeiros momentos 
foram passados a acelerar e travar entre rotundas 
e passadeiras. A caixa de velocidades conta com 
relações mais curtas (1ª e 2ª) o que melhora 

claramente a forma como o tricilíndrico 765 cc 
entrega a sua força para o asfalto, mas o melhor é 
a forma como podemos, suavemente, usar o seletor 
de caixa sem recorrer à embraiagem. E é uma pena, 
pois a embraiagem é super leve!

O quickshift bidirecional é agora um elemento 
de série na Street Triple RS, e ao contrário do que 
acontece em motos de outros segmentos e mais 
desportivas, no caso desta britânica as rotações 
do motor não têm de estar acima de, por exemplo, 
4000 rpm para podermos usar o quickshift. Suave a 
engrenar mudanças enquanto aceleramos em força 
à saída de um semáforo, a caixa da Street Triple RS 
é também muito suave na forma como engrena a 
relação abaixo, e mesmo a baixa velocidade não se 
sente mecânica nem áspera.

O “feeling” do acelerador está mais direto do que 
antes. Isso obriga a dosear melhor os impulsos 

"...BOM, NA REALIDADE MUITA COISA MUDOU! 
A NÍVEL INTERNO O “TRI” BRITÂNICO SOFREU 

IMPORTANTES ALTERAÇÕES..." 

TESTE TRIUMPH STREET TRIPLE 765 RS

https://www.andardemoto.pt/moto-news/45467-triumph-street-triple-rs-o-nivel-seguinte/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
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12 550 €
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TESTE TRIUMPH STREET TRIPLE 765 RS

no acelerador enquanto rodamos a baixa 
velocidade, e nem mesmo trocar os modos de 
condução entre Road e Sport consegue dosear 
melhor a ligação entre o acelerador e a reposta 
do motor.

Não só os parâmetros eletrónicos do 
acelerador foram alterados, como esta maior 
agressividade está diretamente ligada à inércia 
reduzida do motor. Basta um ligeiro rodar do 
punho direito e as rotações sobem sem qualquer 
hesitação, sem picos ou poços de potência. 
Fora do ambiente mais urbano, encontrei-me a 
conduzir em estradas secundárias de montanha.

Enquanto tentava seguir o guia da Triumph 
(estes tipos são mesmo rápidos!) facilmente 
percebi que a maior disponibilidade do motor 
a médios regimes trouxe apenas benefícios. 
Sem conhecer o percurso, dei por mim a entrar 
em curvas mais fechadas numa relação acima 
do necessário. As rotações descem, mas nunca 
senti necessidade de reduzir de caixa para 
obter aquela força extra para sair da curva em 
potência.

O motor tricilíndrico consegue sempre digerir 
os nossos exageros, é entusiasmante, e o uivar 
da admissão está melhor do que nunca, tal como 
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as novas afinações das suspensões que tornam a 
nova Street Triple RS numa excelente moto para 
enfrentar uma estrada de curvas encadeadas.

A posição de condução é muito boa, aliás, 
sempre foi, desde a primeira geração em 
2007. Sinto-me “em casa”, com as pernas bem 
encaixadas no depósito bastante largo na zona 
superior e os braços bem abertos para agarrar 
os punhos do guiador elevado e largo. Nos 
pequenos momentos em que consegui acelerar 
mais um pouco, o pequeno “fly screen”, fixo acima 
das novas óticas, mais agressivas e alongadas 
e que incluem luzes diurnas LED, tem sérias 
dificuldades em oferecer proteção aerodinâmica. 
Talvez o ecrã opcional, ligeiramente mais longo, 
confira alguma melhoria neste particular.

Neste percurso de estrada de montanha fui 
trocando entre os modos de condução Road 
e Sport. Para ser sincero, não notei grandes 
diferenças entre ambos os modos, pelo menos 
durante este curto, demasiado curto percurso 
que serviu apenas de aquecimento para o que 
viria a seguir: as sessões em pista no circuito de 
Cartagena.

Tive apenas uns breves minutos para recuperar 
o fôlego assim que cheguei da minha volta 

"...O NOVO SISTEMA 
DE ESCAPE QUE 

INCLUI AGORA DOIS 
CATALISADORES, 
COLETORES QUE 

PERMITEM UM FLUXO DE 
GASES MAIS LIVRE E UMA 

PONTEIRA CURTA..." 

TESTE TRIUMPH STREET TRIPLE 765 RS
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na estrada. Estava ainda a vestir o fato de pista 
e já um elemento do “staff” me estava a chamar 
para entrar em pista. O circuito de Cartagena era, 
pelo menos até esta apresentação, um circuito 
totalmente desconhecido para mim. Necessitava 
por isso que a Triumph Street Triple RS fosse uma 
excelente companheira nos primeiros momentos.

Os técnicos da Triumph efetuaram ligeiras 
alterações às afinações das suspensões, o suficiente 
para permitir sentir melhor o que todo o conjunto 
está a fazer numa condução mais extrema.

Todo o conjunto começa por mostrar o seu 
verdadeiro potencial aqui, no circuito. A direção, 
apesar de demasiado leve em aceleração, mantém-
se estável. Talvez um amortecedor de direção fosse 
necessário para domar algumas abanadelas mais 
fortes. Mas 90% do tempo não senti que isso fosse 
realmente obrigatório. O guiador largo garante uma 
enorme força de alavanca sobre a roda da frente 
que se deixa cair levemente para a trajetória, sem 
esforço, sem dramas.

Com a moto já bem inclinada, a estabilidade 
é exemplar. O circuito espanhol foi reasfaltado 
há pouco tempo, mas algumas zonas mantém-se 
irregulares. Volta após volta fui ganhando confiança 
nas capacidades dinâmicas da Street Triple RS, e 

ao passar pelas irregularidades acabei por sentir 
as suspensões a trabalhar de forma perfeita para 
uma moto deste segmento. A leitura do asfalto 
é irrepreensível, percebi sempre o que estava a 
acontecer com a roda da frente, enquanto lá atrás 
a roda traseira fixa ao icónico braço oscilante tipo 
“asa de gaivota” garantia uma capacidade de tração 
muito acima da média.

O motor tricilíndrico revela todo o seu potencial 
no circuito. Claramente mais vivaço nos médios 
regimes, o 765 cc tem uma alma considerável assim 
que passa das 8000 rpm, embora seja complicado 
visualizar o regime de rotações no painel de 
instrumentos TFT.

Os novos gráficos, ainda que sejam melhores do 
que os antigos, não permitem uma visualização ideal 
das muitas informações que disponibilizam, em 
particular nos momentos de condução mais intensa. 
Ainda assim é possível selecionar outras formas de 
visualizar as informações, usando para isso o joystick 
no punho esquerdo, uma solução que apesar de ser 
interessante, pode tornar-se irritante em andamento 
pois o joystick é demasiado sensível.

A eletrónica, em modo Track, revela-se muito 
pouco interventiva. Quer dizer, o controlo de tração. 
Raramente senti o sistema a funcionar e cortar 



TESTE TRIUMPH STREET TRIPLE 765 RS

acelerador. Já a travagem, que tem tanto de 
potente como de doseável, foi uma surpresa pela 
negativa numa utilização extrema em circuito.

As pinças Brembo M50 mordem discos de 310 
mm de diâmetro, e são acionadas por bomba 
MCS também da marca italiana. Como referi, 
a potência está lá, e mesmo após três sessões 
de 15 minutos não senti fadiga, e a travagem 
manteve-se constante. No entanto o sistema ABS, 
que não pode ser desligado, revelou-se pouco 
apropriado para condução em pista.

Se na primeira sessão não tive a oportunidade 
de puxar pelos travões, pois estava em modo 
“reconhecimento” do traçado espanhol, assim 
que comecei a ganhar confiança comecei a 
travar com mais força e mais tarde. Rapidamente 
percebi que não vale a pena tentar atrasar 

a travagem pois a função “cornering” do ABS 
entra em funcionamento, e não foram raras as 
vezes que falhei trajetórias porque a travagem 
se prolongou demasiado. Os parâmetros de 
controlo do ABS são demasiado intrusivos, algo 
que depois me foi explicado na box como sendo 
uma forma da Triumph garantir que em estrada e 
com condutores menos experientes não ocorram 
azares.

Ainda assim, a nova Street Triple RS é uma 
moto que nos permite explorar diversas 
trajetórias. Entrar mais largo e mais rápido, 
apertar a entrada em curva reduzindo de caixa 
de forma mais agressiva e com a embraiagem 
deslizante a absorver os excessos sem bloquear a 
roda traseira, ou misturando um pouco das duas 
coisas. Esta Triumph é uma moto que nos permite 
adotar um estilo de condução conforme as 
necessidades e conforme nos sentimos melhor.

"...A NOVA STREET 
TRIPLE RS CONTA 
COM UM “MIX” 
DE SUSPENSÕES 

FORNECIDAS PELA 
SHOWA (FRENTE) E PELA 

ÖHLINS (ATRÁS)..."
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VEREDICTO
Depois de um dia aos comandos da nova Street 

Triple RS não me é difícil dar nota extremamente 
positiva à nova naked britânica. A Triumph 
arriscou em modificar uma moto que estava no 
topo do segmento, mas a realidade revela que 
as modificações realizadas são de facto uma 
melhoria em comparação com o que existia.

A nova Street Triple RS ganhou novos 
argumentos para uma condução em estrada, 
particularmente o motor mais pujante e fácil de 
explorar. Todos os componentes são do melhor 
que podemos encontrar no segmento, e o melhor 
de tudo é que funcionam em sintonia para 
garantir que o condutor sente um enorme prazer 
aos comandos da nova proposta da Triumph. Em 
pista, e com os ajustes certos, esta naked é um 
brinquedo.

Chega ao mercado nacional em meados de 
dezembro, e apesar do que seria de esperar, a 
Triumph revelou que a nova Street Triple RS 
vai manter o preço da versão anterior: 12.550€. 
Apenas vai estar disponível com gráficos 
vermelhos ou verdes, mas a Triumph promete 
vir a atualizar a gama de cores caso os clientes 
peçam. //

EQUIPAMENTO 
Capacete X-lite X803R Ultra 
Carbon MotoGP Edition
Blusão Rev’it Blake 
Luvas Macna Outlaw 
Calças Rev’it Lombard 
Botas Falco Novo 2.1

EM PISTA 
Capacete  X-lite X803R Ultra 
Carbon MotoGP Edition 
Fato Rev’it Akira 
Luvas Rev’it Jerez Pro 
Botas TCX RT-Race
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TESTE BENELLI 502 C

Um inegável estilo rebelde, num 
pacote que vai seguramente agradar 
aos condutores menos experientes 

tanto pela facilidade, como pelo 
prazer de condução que proporciona.

Cruiser
ACESSÍVEL

BENELLI 502 C

Texto: Rogério Carmo Fotos: Luís Duarte
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» Galeria de fotos aqui

https://www.andardemoto.pt/test-drives/45701-teste-benelli-502-c-cruiser-acessivel/#bmg-1
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"...O PAINEL DE INSTRUMENTOS MINIMALISTA RESUME-
SE A UM TFT A CORES, SENSÍVEL À ILUMINAÇÃO 
EXTERIOR E COM CONTRASTE AUTOMÁTICO..." 

TESTE BENELLI 502 C

E
sta nova Benelli foi muito badalada 
logo desde a sua apresentação 
em Milão, há cerca de um ano, na 
EICMA 2018, sobretudo devido 
ao seu aspecto, que facilmente se 
pode relacionar com o da Ducati 
Diavel S. Mas a 502 C é tudo 
menos uma imitação, e pode ser 

orgulhosamente exibida por qualquer feliz proprietário, 
sobretudo por mérito próprio, pois é efectivamente 
uma reinterpretação do estilo cruiser, mas com 
uma abordagem muito menos despretensiosa e 
incomparavelmente mais económica.

Volumosa, capaz de suportar com conforto até 
mesmo os motociclistas de estatura mais avultada, 
a Benelli 502 C pode igualmente ser facilmente 
conduzida pelos de estatura mais baixa. Apesar 
da posição de condução típica do estilo cruiser, 
com braços abertos, tronco vertical e pernas 
esticadas para a frente, os comandos não estão 

demasiadamente avançados, e o assento está 
colocado bastante em baixo, a apenas 750mm de 
altura do chão.

Para propulsionar a 502 C, a Benelli, actualmente 
a joia da coroa do Grupo Quianjiang que 
também é proprietário da marca Keeway, e que 
foi recentemente notícia devido à parceria que 
efectuou com a Harley-Davidson para a produção 
de motos da marca americana destinadas ao 
mercado asiático, escolheu o seu comprovado 
motor bicilindrico paralelo de refrigeração por 
líquido, com 500cc de cilindrada, o mesmo que 
equipa a bem conhecida TRK 502 e a estilosa 
Leoncino 500. No entanto, a nova electrónica da 
ignição e o duplo corpo de admissão (as versões 
anteriores apenas tinham um), cada um com 37mm 
de diâmetro, tornam a resposta ao punho direito 
muito mais suave e imediata.

Como consequência, um caráter dócil na entrega 
de potência, um binário muito constante a manter-
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500 CC
46,9 CV
6 490 €

» Mais dados técnicos aqui

https://www.andardemoto.pt/motos-novas/p-1935/benelli-502-c/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
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se disponível ao longo de toda a faixa de utilização, 
uma rápida subida de rotação e uma regularidade 
de funcionamento e resposta ao acelerador são 
impressionantes, fazendo com que o desempenho 
deste motor de 8 válvulas e dupla árvore de 
cames à cabeça, capaz de debitar 47cv, seja muito 
adequado aos condutores menos experientes, não 
sendo em vão a sua homologação para condução 
com carta A2. 

No entanto, qualquer motociclista que aprecie 
o estilo “urban cruiser”, não vai ficar desiludido 
nem com o desempenho geral do conjunto nem 
com o consumo de combustível que se revela 
bastante contido, mesmo sem qualquer contenção, 
a registar valores na ordem dos 4,5 litros aos 100 
quilómetros. Outro aspecto que vai seguramente 
agradar a quem, como eu, detesta ir “ir à bomba”, é 
a excelente autonomia que, tendo em conta este 
consumo e os 21 litros de capacidade do depósito 
de combustível, facilmente se cifra em valores a 

rondar os 450km.
As suspensões são relativamente firmes, 

mas confortáveis, com um curso de 125mm 
na frente e 50mm na traseira, proporcionando 
uma grande confiança em curva. A forquilha 
telescópica invertida, com bainhas de 41mm de 
diâmetro, não possui qualquer regulação, mas o 
monoamortecedor traseiro, colocado em posição 
central, permite regulação da pré-carga, e o seu 
desempenho é bastante bom, mesmo quando o 
piso se apresenta muito degradado.

Relativamente à travagem tampouco há reparos, 
já que a roda dianteira apresenta dois generosos 
discos de travão, mordidos por pinças de aplicação 
radial com 4 pistões. O ABS vê o seu trabalho 
facilitado pelo bom desempenho dos pneus Pirelli 
Angel ST que são equipamento de série. A travagem 
da roda traseira, a cargo de um disco simples mas 
também ele recortado, é bastante eficaz tanto em 
manobra como em curva.

"...QUALQUER MOTOCICLISTA QUE APRECIE 
O ESTILO “URBAN CRUISER”, NÃO VAI FICAR 

DESILUDIDO COM O DESEMPENHO GERAL DO 
CONJUNTO." 

TESTE BENELLI 502 C
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TESTE BENELLI 502 C

A iluminação é integralmente constituída por 
LED e seu o desenho foi bem conseguido, com 
destaque para o farol dianteiro de desenho 
exclusivo, quase impressionante, que incorpora 
distintas DRL (Day Running Lights, vulgo luzes 
de presença) e uma eficácia comprovada à noite, 
e para o farolim traseiro que consiste num 
logotipo iluminado embutido na baquet.

O painel de instrumentos minimalista resume-
se a um TFT a cores, sensível à iluminação 
exterior e com contraste automático que garante 
uma leitura fácil e rápida e incorpora um bom 
nível de informação, incluindo indicador de 
mudança engrenada e relógio. Mas apenas desde 
que o sol não esteja a pino, situação em que fica 
praticamente ilegível. Curiosamente o painel 
tem inscrita a palavra “Comfort” apesar de não 
existir qualquer outro tipo de modo disponível, 

nem qualquer funcionalidade ou dispositivo 
equivalente. Pode, no entanto, este novo painel 
estar já preparado para futuros modelos que 
disponibilizem modos de condução, o que 
deixa aberto o debate sobre até que nível de 
refinamento as motos da Benelli serão capazes 
de atingir num futuro próximo.

Aos seus comandos, numa posição bastante 
ergonómica, a condução resulta sobretudo 
despreocupada, proporcionando uma grande 
sensação de confiança, sendo extremamente fácil 
de manobrar a baixa velocidade e muito estável 
nas mudanças de direcção e a alta velocidade. O 
escape emite um som bastante agradável, apesar 
de muito discreto, os comandos são leves e a 
caixa de velocidades é muito precisa. Os travões 
proporcionam potência e dosagem suficiente e 

"...TAL COMO UMA 
CRUISER DEVE SER, 
A PROTECÇÃO 
AERODINÂMICA 
NÃO FAZ PARTE 

DOS ATRIBUTOS DA 
BENELLI 502 C..." 
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a exigirem um esforço mínimo. Apenas as manetes, 
com uma grande amplitude, podem dificultar um 
pouco a vida a quem tiver as mãos mais pequenas.

Tal como uma cruiser deve ser, a protecção 
aerodinâmica não faz parte dos atributos da Benelli 
502 C, pelo que a sua especialidade é arranques 
vigorosos, retomas convictas e velocidades de 
cruzeiro relativamente baixas, para que se possa 
desfrutar do vento a bater no peito. Como tal, 
velocidades acima dos 130km/h são bastante 
penosas em termos de conforto. Mas são também 
um bom incentivo para manter os consumos 
contidos.

O guiador largo é outra assinatura deste 
género de moto, e apesar de proporcionar uma 
condução descontraída, e um maior controlo da 
direcção, revela-se um pouco mais exigente ao 
circular entre filas de trânsito. Ao contrário das 
cruisers convencionais, os poisa-pés da 502 C 
colocados em posição avançada não roubam tanta 
inclinação lateral, pelo que não resultam num 
grande empecilho quando se começa a curvar mais 
depressa. A Benelli ainda equipou a 502 C com 
protecções laterais (tipo cogumelo), cujo resultado 
estético é polarizador de opiniões, mas que terá 
uma eficácia comprovada em caso de queda.

A qualidade de construção é praticamente 
irrepreensível, facilmente reconhecida pela ausência 
de ruídos parasitas e pelos acabamentos cuidados, 
enquanto que as vibrações são mantidas em níveis 
perfeitamente aceitáveis, o que vem confirmar as 
expectativas deixadas pelos novos proprietários 
da marca fundada em 1911, de que, apesar de 
integralmente fabricados na China, em Wenling, 
todos os componentes são projectados e montados 
sob rigoroso controlo de qualidade em Pesaro, Itália.

Tendo em conta o seu preço de 6.490,00€ 
(iva incluído), os intervalos de manutenção de 
6.000 quilómetros e os consumos extremamente 
reduzidos, paralelamente com a facilidade de 
condução e manobra que demonstra, esta Benelli 
502 C é uma excelente opção tanto como primeira 
moto, como de moto de evolução para aqueles 
que, viciados em mobilidade pelas 125cc, querem 
tirar a carta A e evoluir na sua experiência de 
motociclistas. E mesmo, muitos daqueles que 
frequentemente já não têm coragem ou ânimo para 
tirar o “velho, pesado e grande ferro” da garagem, 
iam voltar a sentir o prazer de andar de moto se 
levassem para casa uma destas Benelli 502 C. Se 
não acredita, faça um Test Ride num concessionário 
da marca. //

EQUIPAMENTO 
Capacete Nolan N100-5
Blusão Merlin Hixon Jacket Black
Luvas Revi'it Cooper
Jeans Rev’ít Corona TF
Botas TCX Jupiter 4 GTX

TESTE BENELLI 502 C
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ESPECIAL

Compilámos 
num dossier 

especial os nossos 
testes a motos de 125 
cc. Fique a conhecer 

todos os detalhes de 21 
modelos, para todos os 

gostos e feitios.

125ccDos
sie

r

125ccDos
sie

r
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De ano para 
ano todos os 
fabricantes 
lançam no 
mercado 
inúmeras 

novidades de 125 cc: scooters 
mais citadinas, outras mais 
apetrechadas para viagens, 
com roda baixa ou roda alta, 
nakeds utilitárias ou de cariz 
mais desportivo, até scramblers 
e café racers para ficar na moda, 
sem esquecer as pequenas 
desportivas que vão buscar 
inspiração aos modelos de maior 
cilindrada. No nosso Dossier 125 
cc encontra um pouco de tudo.

O mercado das duas rodas 
está repleto de inúmeras opções. 
Basta uma pesquisa rápida no 
catálogo do seu Andar de Moto 
para perceber que ao nível 
das motos de 125 cc existe 
um “mundo” à sua espera. Para 

quem tiver menos experiência 
ou conhecimentos, este mundo 
das 125 pode ser assustador 
e confuso no momento de 
escolher a sua próxima moto.

Aqui no Andar de Moto fomos 
testando ao longo do ano todas 
as novidades 125 cc, pelo que 
está na hora de lhe darmos a 
conhecer, através do Dossier 
125 cc, os testes que fizemos 
nos últimos meses. Com os 
nossos testes pode ficar a saber 
o que vale cada moto / scooter, 
quais os pontos fortes e os 
pontos fracos, qual o modelo 
que melhor se adapta às suas 
necessidades... e à sua carteira!

Para além dos testes 
individuais a motos retro como 
a FK Motors Scrambler 125, a 
Honda CB125R ou a FB Mondial 
Pagani 1948, ou às naked mais 
agressivas como a Kawasaki 
Z125 e a Suzuki GSX-S125, 

temos ainda o comparativo entre 
a Honda Forza 125 e a Yamaha 
X-Max 125, duas scooters GT de 
alto nível.

Num mercado que ainda 
se encontra dominado 
pelos motores a combustão 
interna temos propostas bem 
tecnológicas como a Peugeot 
Pulsion 125 ou a Vespa GTS 125 
Supertech, sem esquecer as de 
roda alta como a Piaggio Medley 
125, ou as três propostas da SYM 
– Cruisym, Jet 14 e Joymax Z, vai 
poder encontrar neste Dossier 
125 cc um teste a uma scooter 
elétrica que nos impressionou 
sobretudo pela sua bateria 
removível: a Ecooter E1R. 

Feitas as contas, neste 
trabalho bem especial vai poder 
descobrir (ou redescobrir) mais 
de duas dezenas de motos e 
scooters 125 cc e respetivas 
características técnicas. //
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DAELIM XQ1

ECOOTER E1

A COREANA DAELIM aproveitou as normas de 
homologação europeias para trazer para a Europa 
uma scooter GT de grande porte. A XQ1 125 D é 
por isso a primeira scooter da marca a cumprir com 
a norma Euro4, e tem argumentos de peso para se 
tornar num caso sério nas tabelas de vendas.

Os destaques vão para a utilização de iluminação 
“full LED”, sistema de ignição “keyless”, e ainda para 
um evoluído sistema de ABS fornecido pela Bosch 
que garante que a Daelim XQ1 é uma scooter GT 
bastante segura.

O peso de 185 kg a seco pode ser um fator 
negativo nos momentos de condução mais 
desportiva, tal como a baixa altura disponível ao solo. 
Mas debaixo do assento encontramos um espaço 
para arrumação de grandes dimensões, e o motor 
com 13 cv permite atingir uma velocidade máxima 
a rondar os 110 km/h sem penalizar nos consumos. //

SE ESTÁ À PROCURA de uma scooter elétrica 
equivalente a 125 cc, então a Ecooter E1R, de 
design simples e futurista, pode muito bem 
ser aquilo que está à procura! A característica 
que mais se destaca nesta scooter elétrica é 
a sua bateria, fabricada pela Samsung, e que 
é removível. Com um peso de apenas 13 kg é 
possível levá-la facilmente para casa e proceder 
confortavelmente ao seu carregamento. Com 
uma autonomia real para pouco mais de 80 
km, a Ecooter provou que as scooters elétricas 
equivalentes a 125 cc podem ser uma solução 
inteligente para os motociclistas que necessitam 
de se deslocar na cidade.

Com um preço bastante interessante, e uma 
ciclística que responde muito bem às necessidades de 
uma condução urbana, ficámos impressionados com o 
que sentimos aos comandos da Ecooter E1R. //

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

ESPECIAL

https://www.andardemoto.pt/test-drives/44564-teste-daelim-xq1-125-d-grand-tourer-urbana/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
https://www.andardemoto.pt/test-drives/45012-teste-ecooter-e1r-a-solucao-inteligente-para-a-mobilidade-urbana/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
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ESPECIAL

FB MONDIAL PAGANI 1948

FK MOTORS SCRAMBLER 125

ESTA É UMA DESPORTIVA que rapidamente 
vai chamar a atenção sobre si quando a estiver a 
conduzir! A Pagani 1948 é a moto que a FB Mondial 
criou para celebrar os feitos do piloto Nello Pagani, 
que em 1948 conquistou o título mundial de 125 cc e 
também o título de fabricantes para a FB Mondial.

O seu design transporta-nos para os tempos 
de glória da competição nos anos 50 do século 
passado. A qualidade dos materiais é bastante 
elevada, e os acabamentos deixam satisfeitos até 
os motociclistas mais exigentes. A pintura de dois 
tons é disso um bom exemplo.

A tampa do assento é removível e deixa à mostra 
um lugar para passageiro. A mesa de direção é 
maquinada, e os pneus são de estilo desportivo 
para uma condução entusiasmante. Esta pequena 
desportiva totalmente carenada é uma boa 
homenagem aos tempos de glória da FB Mondial. //

RECENTEMENTE CHEGADA ao mercado nacional, 
a FK Motors conta com um catálogo com vários 
modelos 125 cc. O primeiro que passou pelas nossas 
mãos foi a Street Scrambler 125, uma naked de estilo 
scrambler com alguns detalhes mais futuristas.

Com pouco mais de 10 cv a Street Scrambler 125 
pode estar longe de ser um portento de potência, 
mas em andamento esta FK Motors revelou-se 
muito agradável e fácil de conduzir... apesar de estar 
equipada com os pneus de tacos de origem.

Com uma caixa de velocidades extremamente 
precisa e suave no acionamento, a Street Scrambler 
deixa-se explorar sem grande dificuldade. Uma moto 
perfeita para quem se inicia nas duas rodas e que 
prefere este estilo tão em voga. Destaque ainda para a 
possibilidade de conectar o seu telemóvel à moto por 
Bluetooth através duma app específica, que permite 
aceder às mais diversas informações da condução. //

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

https://www.andardemoto.pt/test-drives/45703-teste-fb-mondial-pagani-1948-alma-de-campea/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
https://www.andardemoto.pt/test-drives/45554-teste-fk-motors-street-scrambler-125-estilo-e-funcao/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910


http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/ggsgn
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ESPECIAL

HONDA CB 125R

HONDA FORZA 125

A PEQUENA E LEVE (125 kg a cheio) CB125 R 
inspira-se no conceito “Neo Sports Café” que a 
Honda apresentou no final de 2017. A sua imagem 
“retro” não deixa ninguém indiferente, com linhas 
que a Honda reforçou através da utilização de 
pneus de maiores dimensões que para além da 
imagem ajudam a exponenciar as qualidades da 
ciclística desta naked japonesa.

O monocilíndrico de 125 cc debita 13 cv, o que 
garante que a mais pequena das CB apresenta boas 
prestações tanto em velocidade máxima como em 
recuperações. Com uma caixa muito bem escalonada 
e suspensões firmes, a CB125 R revela-se uma moto 
muito interessante nos percursos recheados de curvas.

Destacamos a travagem ABS que recorre a uma 
unidade de medição de inércia, o que para além de 
impedir o bloqueio da roda da frente, elimina também 
o levantar da traseira nas travagens mais fortes. //

UMA 125 CC não tem de ser uma opção simples e 
económica. A Forza 125 é disso um bom exemplo. 
Com um motor monocilíndrico eSP e “Stop&Start” 
a Forza revela-se muito poupada nos consumos. É 
uma scooter GT “premium” com muita tecnologia.

A dinâmica desta scooter GT é ideal para os 
motociclistas que querem uma moto de condução 
fácil, mas que ao mesmo tempo seja ágil na 
reações. Com apenas 159 kg a cheio a Forza mexe-
se bem nas trocas de direção, e nem mesmo com o 
enorme espaço de arrumação debaixo do assento 
carregado, o condutor vai sentir diferença no seu 
comportamento.

O ecrã frontal é ajustável sem necessidade de 
recorrer a ferramentas. Neste particular uma nota 
menos positiva vai para a proteção aerodinâmica, 
que ao nível dos ombros e capacete não se encontra 
tão eficaz como em algumas das suas rivais. //

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

https://www.andardemoto.pt/test-drives/36554-teste-honda-cb125r-mais-do-que-uma-125cc/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
https://www.andardemoto.pt/test-drives/35756-comparativo-honda-forza-125-yamaha-x-max-125-opcoes-de-luxo/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910


HONDA PCX 125

KAWASAKI Z125
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OS NÚMEROS de vendas dizem tudo! É, desde há 
vários anos, a “top” de vendas em Portugal, e a mais 
recente geração da PCX 125 viu os seus argumentos 
reforçados.

A PCX, apesar de compacta de dimensões, é uma 
proposta polivalente. O motor monocilíndrico eSP 
conta com sistema “Stop&Start” e os consumos baixos 
são um dos seus melhores atributos. 

A capacidade de transporte de objetos melhorou 
nesta última geração, tal como também melhorou 
a aderência ao asfalto graças à utilização de pneus 
Michelin que permitem maximizar o excelente 
equilíbrio da PCX 125, uma scooter que se tornou 
num símbolo da “Lei das 125”.

Quem estiver a pensar ingressar no fantástico 
mundo das motos, dificilmente vai encontrar uma 
melhor “companheira”: dócil, fácil de conduzir, 
silenciosa, económica e bonita. //

PARA OS MAIS JOVENS e irreverentes a Kawasaki 
criou a Z125. Tal como as restantes Z da gama japonesa, 
a mais pequena Z125 segue o conceito “Sugomi”, 
um design agressivo, com arestas bem vincadas, em 
consonância com o comportamento do motor.

Esta naked de cariz desportivo aposta num 
monocilíndrico que se situa mesmo no limite da 
potência para quem tem carta B. Isso garante que a 
Z125 oferece uma condução entusiasmante, embora 
seja necessário elevar as rotações para os regimes 
mais elevados para se extrair dela o que de melhor 
tem para nos dar.

Toda a ciclística, desde o quadro tipo treliça, 
passando pelas suspensões, sem esquecer os travões 
de disco recortados, foi pensada para um condutor que 
gosta de sentir emoções fortes. O assento desta Z é 
“ergo fit”, permitindo adotar uma postura de encaixe 
perfeito entre o condutor e a moto. //

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

https://www.andardemoto.pt/test-drives/38526-teste-honda-pcx-125-2018-de-parar-o-transito/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
https://www.andardemoto.pt/test-drives/41873-teste-kawasaki-z125-mobilidade-irrequieta/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
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ESPECIAL

MUTT HILTS / MONGREL 125

PEUGEOT PULSION125

ESTAS SÃO AS MOTOS para quem procura afirmar o 
seu estilo. A Mutt Mongrel e a Hilts partilham os seus 
componentes e apenas diferem na aparência.

A Mongrel vai buscar inspiração às antigas café racer, 
sem esquecer os pneus de desenho “retro”, enquanto 
a Hilts é uma scrambler totalmente virada para os 
passeios fora de estrada, contando com guiador 
mais elevado e pneus cardados. Nestas duas Mutt 
destacamos a ótica com rede de proteção, os assentos 
com costuras manuais, ou ainda os foles nas bainhas 
de suspensão.

Com pouco mais de 100 kg estas Mutt são 
extremamente fáceis de explorar. São propostas 
acessíveis, e apenas alguns detalhes em termos de 
qualidade de construção ou acabamentos baixam a 
nossa avaliação final. Em suma, as Mutt apresentam-
se como excelentes bases para aqueles que queiram 
enveredar pelo caminho da customização. //

DENTRO DO SEGMENTO das scooter “premium” 
encontramos a mais recente proposta da marca 
francesa Peugeot. A Pulsion 125, disponível em versões 
Allure e RS (mais desportiva), vai buscar inspiração ao 
mundo dos automóveis da Peugeot a vários níveis.

Por exemplo o sistema de ignição é “keyless”, 
todo o design do frontal inspira-se no Peugeot 
3008, incluindo o desenho e posição das 
luzes diurnas em LED, enquanto o painel de 
instrumentos é também derivado do i-cockpit 
utilizado nos automóveis franceses.

O motor monocilíndrico revela-se desenvolto e 
poupado, e debaixo do assento largo e confortável 
encontramos muito espaço para guardar objetos. 
A Pulsion 125 destaca-se ainda por poder ser 
conectada ao telemóvel, através de uma app, que 
dá acesso a um conjunto variado de parâmetros e 
ajustes da scooter. //

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

https://www.andardemoto.pt/test-drives/41818-mutt-motorcycles-hilts-125-mongrel-125-rafeiras-de-raca/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
https://www.andardemoto.pt/test-drives/45702-teste-peugeot-pulsion-125-allure-a-gt-urbana-e-conectada/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910


PIAGGIO MEDLEY 125

SUZUKI GSX-R 125
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OS ITALIANOS são especialistas nas scooters de roda 
alta. E a Piaggio Medley 125 é um excelente exemplo 
disso mesmo. A qualidade de construção é do melhor 
que se pode encontrar, o espaço debaixo do assento, 
tendo em conta as dimensões das rodas, é suficiente 
para albergar um capacete jet, e a travagem mostra-se 
sempre forte e progressiva.

A plataforma é plana, o que facilita a entrada e saída 
da Medley. Mas a grande mais-valia desta scooter 
italiana são as suas rodas de 16’’ à frente e 14’’ atrás, 
que lhe conferem uma estabilidade muito elevada.

O motor é o bem conhecido i-Get da Piaggio. Com 
12 cv a Medley consegue circular facilmente pelo 
meio do trânsito, e se precisar de parar, o sistema 
“Start-Stop” desta scooter entra em funcionamento 
rapidamente, o que permite poupar algum 
combustível e ajudar a Medley a anunciar consumos 
médios de pouco mais de 2 litros por cada 100 km. //

A SIGLA GSX-R não engana! Estamos perante 
uma das desportivas mais conhecidas do mundo, 
neste caso equipada com um pequeno mas potente 
motor de 125 cc, especificamente desenvolvido 
para a GSX-R125, e por isso os 15 cv de potência 
colocam-na no topo do segmento.

Para além do motor a GSX-R125 destaca-se pela 
sua ciclística. O quadro dupla trave em alumínio 
conta com uma geometria de cariz desportivo, 
que transmite muita informação ao condutor. A 
posição de condução não sai penalizada pois o 
guiador, apesar de baixo, não nos deixa totalmente 
deitados sobre o depósito.

A qualidade de construção também está bastante 
acima da média. Detalhes como o logótipo 3D, os 
esquema de cores e gráficos réplica de MotoGP, ou 
ainda a ignição “keyless” são outros dos destaques 
na GSX-R125.//

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

https://www.andardemoto.pt/test-drives/45711-teste-piaggio-medley-125-mobilidade-facil/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
https://www.andardemoto.pt/test-drives/35913-teste-suzuki-gsx-r125-pequena-de-dimensoes-grande-de-ambicoes/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
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ESPECIAL

SUZUKI GSX-S 125

SYM CRUISYM 125

SE A DESPORTIVA GSX-R125 é a proposta da 
Suzuki para os motociclistas mais jovens e que 
querem atacar as curvas com máxima eficácia, então 
a naked GSX-S125 é a solução para aqueles que 
necessitam de uma moto fácil de conduzir na cidade.

A GSX-S125 partilha a mesma estrutura e 
motor com a versão desportiva. Isso permite ao 
condutor da naked usufruir de uma dinâmica 
muito interessante, que transmite confiança, e que 
ao mesmo tempo se torna numa mais-valia nos 
percursos mais abertos fora do centro urbano.

A posição de condução, em comparação com a 
GSX-R125, acaba por ser muito mais confortável 
fruto da utilização de um guiador elevado. Não 
conta com um sistema de ignição “keyless”, mas 
em contrapartida está à venda por um valor mais 
acessível num segmento onde encontramos rivais 
de peso para a GSX-S125. //

AS LINHAS SOFISTICADAS da SYM Cruisym 125 
escondem muito espaço para condutor, passageiro 
e bagagem, uma fantástica proteção aerodinâmica 
e um toque de modernidade mais do que suficiente 
para encantar uma clientela requintada. Esta é uma 
verdadeira maxiscooter GT.

Qualquer um que se sente aos seus comandos 
não fica indiferente nem à qualidade de construção, 
nem ao espaço disponível. A iluminação integral 
em LED, o muito espaço para as pernas, o assento 
envolvente, a posição de condução elevada e a 
excelente proteção aerodinâmica são factores que 
tornam a Cruisym 125 pouco intimidante.

Com 180 kg de peso a cheio esta maxiscooter não 
é das mais leves, mas por outro lado oferece uma 
dinâmica mais estável, o que é uma nota positiva 
para os motociclistas que procuram uma opção que 
permite percorrer percursos interurbanos. //

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

https://www.andardemoto.pt/test-drives/36208-teste-suzuki-gsx-s125-uma-excelente-utilitaria/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
https://www.andardemoto.pt/test-drives/38651-teste-sym-cruisym-125-dinamica-urbana/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910


MOTOS NOVAS

Todas as informações 
sobre motos novas 

estão aqui em:
andardemoto.pt

 características
 

 dados técnicos  

 preços 

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/gdnhe
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ESPECIAL

SYM JET 14

SYM JOYMAX Z125

NÃO SENDO uma completa novidade em 2019, a 
verdade é que a SYM ouviu os clientes e atualizou 
a sua Jet14. A grande novidade é que o motor 
passa a ter refrigeração por líquido, e com isso 
apresenta uma maior disponibilidade e consegue 
responder de forma mais enérgica às necessidades 
do condutor.

Na ciclística a mais recente versão da Jet14 
apresenta como maior argumento a chegada do 
sistema de travagem com ABS. Os travões em 
ambos os eixos são de disco, que garantem uma 
potência de travagem significativamente superior 
em comparação com a versão anterior.

Mesmo com todas as modificações realizadas, a 
verdade é que a Jet14 continua a ser uma citadina 
muito ágil e rápida nas trocas de direção. É uma 
scooter descomplicada e para quem procura uma 
solução de mobilidade urbana. //

AS SCOOTERS GT estão a ganhar mais adeptos 
em Portugal, e a Joymax Z 125 é uma das 
novidades nestes segmento. Linhas afiladas, e um 
design desportivo são os principais destaques no 
“look” da Joymax Z. O ecrã frontal é ajustável em 
altura e o painel de instrumentos mistura dois 
mostradores analógicos e um ecrã digital central.

Se precisa de transportar muita bagagem, então a 
Joymax Z 125 permite arrumar debaixo do confortável 
assento um capacete integral e um jet. As jantes são 
de dimensões reduzidas, o que permite a esta SYM 
oferecer uma dinâmica interessante tendo em conta as 
suas dimensões mais volumosas.

As suspensões revelam-se desportivas, o que pode 
penalizar o conforto em asfalto irregular. Mas em 
contrapartida os travões são extremamente eficazes e 
deixam o condutor sempre seguro e confiante no que 
pode fazer aos comandos da Joymax Z 125. //

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

https://www.andardemoto.pt/test-drives/43224-teste-sym-jet14-abs-agora-mais-segura/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
https://www.andardemoto.pt/test-drives/43573-teste-sym-joymax-z-125-300-uma-dupla-de-respeito/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910


VESPA GTS 125 SUPERTECH

VESPA S125 PRIMAVERA

A VESPA é um clássico, e como é óbvio não podia 
faltar no nosso Dossier 125 cc. Neste caso específico 
temos uma GTS 125 Supertech, que mistura o 
estilo intemporal das Vespa com algumas soluções 
tecnológicas bem interessantes.

A GTS 125 Supertech conta com uma qualidade 
de construção quase imbatível! E isso também se 
reflete no preço de aquisição. Mas a verdade é que 
esta carismática italiana oferece muito por aquilo 
que pagamos. O motor é uma delícia, potente 
e reativo, as rodas pequenas garantem uma 
agilidade imbatível.

Debaixo do assento não encontramos muito 
espaço, mas esquecemos isso quando vemos o 
novo painel de instrumentos, totalmente digital, 
e que pode ser conectado ao telemóvel. Uma das 
valiosas funções deste painel é permitir visualizar 
indicações de GPS em modo “curva-a-curva”. //

FAROL REDONDO. Corpo em folha de metal com 
formas esculpidas e bem desenhadas, a par com 
materiais de qualidade superior, a Vespa S125 
Primavera é um verdadeiro caso de sucesso dentro 
da marca italiana que ao longo de mais de meio 
século conquistou o coração do público feminino.

A plataforma plana é uma das características que 
tornam esta Vespa numa scooter perfeita para a 
cidade, enquanto a utilização de jantes 12’’ permite 
que a Primavera tenha uma maior estabilidade 
do que as gerações mais antigas, sem penalizar a 
agilidade e conforto.

Tal como as propostas mais recentes da Vespa, 
a S125 Primavera conta com um painel de 
instrumentos digital. Isso permite que o condutor 
ligue o telemóvel à scooter através da app Piaggio 
Multimedia Platform, acedendo assim a diversas 
informações e dados importantes da condução. //

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!
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https://www.andardemoto.pt/test-drives/45553-teste-vespa-gts-super-tech-125-sabor-italiano/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
https://www.andardemoto.pt/test-drives/38946-teste-vespa-s125-primavera-a-importancia-do-design/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
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ESPECIAL

YAMAHA MT-125

YAMAHA X-MAX 125

A GAMA MT da Yamaha tem conquistado uma 
enorme importância no mercado europeu, e 
a MT-125 revelou-se um sucesso, atraindo os 
motociclistas mais jovens que procuram uma 
naked agressiva e competente.

O design é desportivo, sem compromissos. Ainda 
assim o conforto é assinalável, sobretudo graças 
ao assento bem almofadado e à excelente posição 
de condução. O motor monocilíndrico mostra-
se sempre pronto para subir de rotações, e a 
iluminação conta com luzes diurnas em LED que 
conferem à MT-125 uma imagem impactante.

Com suspensão frontal invertida, travões de 
disco com ABS, e um quadro Deltabox bastante 
evoluído, a MT-125 é uma moto entusiasmante e 
fácil de conduzir, perfeita para uma condução mais 
descontraída, mas uma companheira de excelência 
numa condução mais agressiva. //

A MOBILIDADE urbana também se faz com 
modelos “premium”, e neste caso estamos perante 
uma proposta da Yamaha em que a dinâmica se 
mistura com uma imagem agressiva, e tudo isto 
apoiado em muita tecnologia.

A X-Max 125 conta com um motor monocilíndrico 
de 14 cv e 12 Nm. Isto permite à scooter japonesa 
acelerar rapidamente de semáforo em semáforo, 
e mesmo em percursos mais abertos não tem 
dificuldades em manter o ritmo elevado.

Toda a ciclística permite adotar uma condução 
dinâmica, em particular devido à afinação mais “rijinha” 
das suspensões. A pensar em quem gosta de acelerar 
a fundo, mesmo quando o piso está molhado, a 
Yamaha instala na X-Max 125 um sistema de controlo 
de tração. De referir que apesar da sua aparência 
compacta e agressiva, esta scooter japonesa oferece 
uma proteção aerodinâmica assinalável. //

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

VEJA O TESTE, O PREÇO E AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. CLIQUE AQUI!

https://www.andardemoto.pt/test-drives/45669-o-escuro-nao-mete-medo/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
https://www.andardemoto.pt/test-drives/35756-comparativo-honda-forza-125-yamaha-x-max-125-opcoes-de-luxo/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910


http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/egbpb


EM ANÁLISE EQUIPAMENTOS LUSOMOTOS
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As marcas Shark e 
Ixon são representadas 

em Portugal pela 
Lusomotos. Usámos 

alguns equipamentos 
destas marcas, e vamos 
dar-lhe a conhecer em 

maior detalhe as suas 
características

Texto: Bruno Gomes

Proposta 
DESPORTIVA



CAPACETE SHARK 
SPARTAN PRIONA

PVP recomendado: 386,00 €
Embora a linha de capacetes “racing” da Shark seja 

o grande destaque dentro dos modelos de capacetes 
integrais, a marca francesa tem também diversas 
opções mais acessíveis mas que mantêm à mesma o 
design desportivo e recheado de detalhes irreverentes. 
Uma dessas opções é o Shark Spartan.

Com dois tamanhos de calota disponíveis – 
dependendo dos tamanhos escolhidos XS ao XXL 
-, o Spartan tem uma construção em fibra de vidro, 
que garante um excelente nível de proteção contra 
impactos, sem penalizar no peso. No caso da unidade 
que estamos a usar nos nossos trabalhos, em tamanho 
M, o Spartan pesa 1430 gramas.

Como características de destaque o Shark Spartan 
tem dois spoilers traseiros superiores, detalhes 
que permitem reduzir a turbulência aerodinâmica 
a velocidades mais elevadas. Em andamento, e a 
velocidades mais elevadas, mesmo em motos sem 
grande proteção aerodinâmica, sentimos sempre uma 
boa estabilidade.

Também a pensar nas velocidades mais elevadas, 
o Spartan conta com membrana “Shark skin”, que 
elimina o nível de decibéis no interior do capacete, 
interior esse que conta com forros em microfibra 
AEGIS, material antibacteriano e lavável. Durante os 
meses que temos usado o Spartan a temperatura 
ambiente tem sido elevada, pelo que destacamos a 
capacidade do forro conseguir absorver a humidade da 
transpiração e rapidamente secar, bastando para isso 
deixar a viseira aberta quando não o estamos a utilizar.

Com viseira interna escurecida, que efetivamente 
consegue proteger na totalidade os nossos olhos, e de 
fácil acionamento através de um botão deslizante na 
parte superior da calota, a viseira exterior transparente 
é antirriscos e removível por sistema “quick release”, 
e conta com sistema de autoajuste. Isto significa 
que a viseira ajusta-se automaticamente à forma do 
capacete quando totalmente fechada, o que provoca 
uma melhor selagem contra o vento.

Por sua vez isso também elimina os ruídos 
indesejados no interior do capacete. O nível de ruído 
em condução é bastante reduzido, e ao final de uma 
viagem maior isso significa que estamos menos 
cansados, e também a nossa audição é poupada.

andardemoto.pt    75



EM ANÁLISE EQUIPAMENTOS LUSOMOTOS

76   OUTUBRO // 2019

O sistema de fecho é por duplo D o que significa 
que a fita ajusta-se facilmente e não abre e sai do sítio 
mesmo em caso de impactos fortes.

As entradas de ventilação encontram-se na 
queixeira e por cima da viseira. As aberturas são de 
dimensões generosas e permitem assim a entrada 
de maior quantidade de ar fresco para o interior do 
Shark Spartan, que está preparado de fábrica para 
a instalação do sistema de intercomunicadores 
Bluetooth, o Sharktooth (equipamento opcional não 
testado).

Toda a construção do Shark Spartan apresenta-se 
sólida, sem grandes falhas na conceção. Apenas a 
colocação da saliência para abrir e fechar a viseira 
exterior não nos parece a mais indicada e fácil de usar 
com luvas calçadas.

BLUSÃO IXON COBRA
PVP recomendado: 179,99 
Os equipamentos da Ixon são reconhecidos no meio 

das duas rodas pela sua enorme qualidade de fabrico. 
O reconhecimento vai até mais além, pois mesmo no 
mundo da competição vemos pilotos como o Miguel 
Oliveira a escolherem a Ixon para garantir a sua 
segurança quando anda em pista a mais de 300 km/h.

Foi por isso com bastante satisfação que recebemos 
para testes o Ixon Cobra, um blusão de corte de certa 
forma desportivo, mas mais apropriado para uma 
utilização urbana.

O corte do Ixon Cobra é curto, mas não apresenta 
as habituais proteções rígidas exteriores que 
encontramos nos blusões desportivos mais agressivos. 
A maior “excentricidade”, se assim podemos dizer, são 
os grafismos que o Cobra apresenta na zona do peito e 
mangas.

O design masculino conta com mangas prémoldadas 
à forma dos braços, com a Ixon a procurar o conforto 
do motociclista desde a primeira utilização. De facto o 
Cobra sente-se confortável desde a primeira vez que o 
vestimos.

Com dois bolsos exteriores que têm fecho por ZIP, e 
dois bolsos interiores, um deles à prova de água, este 
blusão masculino oferece uma boa capacidade para 
transporte de pequenos objetos. Ainda no interior, 
encontramos um forro removível, para utilização 
nos dias mais frios. Não nos foi possível comprovar 
a eficácia deste forro em manter a temperatura 
constante, pois desde que recebemos o Cobra as 
temperaturas ambiente elevadas impediram a 
utilização do forro térmico.

Fabricado em poliéster Noxiguard 600D e 

poliuretano, o Ixon Cobra conta ainda com membrana 
interna respirável e impermeável Drymesh. Nos dias 
de maior calor esta membrana deixa passar o ar, pelo 
que a ventilação interna merece uma nota muito 
positiva. Falta apenas ao Ixon Cobra duas aberturas 
para melhorar a circulação interna do ar.

O ajuste é efetuado por velcro na cintura, punhos e 
gola (em neoprene), sendo que a abertura do blusão 
é por fecho com ZIP. Todos estes pontos de ajuste são 
fáceis de usar e garantem que conseguimos ajustar o 



blusão conforme as necessidades.
A Ixon permite ainda a ligação do blusão às calças 

através de fecho ZIP, e para melhor fixação quando 
em condução, o Cobra tem uma fivela nas costas para 
prender às calças que não têm conexão por ZIP.

Para além de todas estas características a Ixon 
instala ainda no Cobra proteções rígidas com 
certificação CE nível 2 nos ombros e cotovelos, 
existindo ainda uma bolsa nas costas para utilização 
de proteção dorsal. Quando vestido, as proteções ficam 
no sítio, e para lavar o blusão são fáceis de remover.

LUVAS IXON RS SLICK HP
PVP recomendado: 29.99 €
Aqui no Andar de Moto somos defensores da 

utilização de todos os equipamentos de proteção 
enquanto andamos de moto. Mesmo nos dias de maior 
calor não devemos descurar a nossa segurança, pois 
azares acontecem a qualquer momento. Para nos 
facilitar a vida nesses dias em que por vezes não nos 
apetece calçar luvas, a Ixon propõe as RS Slick HP.

Conforme pode ver nas imagens, estas são luvas 
tipicamente de verão. De corte curto, fabricadas em 
tecido elástico nas costas da mão e neoprene na 
palma da mão, as RS Slick HP contam ainda com um 
forro fino em algodão no interior da luva, para maior 
conforto e sem causar transpiração.

Os materiais usados no fabrico destas luvas da Ixon 
garantem uma excelente maneabilidade e um tato 
superior, perfeito para uma condução urbana, onde por 
vezes temos de manusear objetos e não dá jeito tirar 
as luvas.

Leves, frescas, estas luvas demonstraram ao longo 
dos últimos meses que conseguem ser uma ótima 
solução para aqueles motociclistas que não querem 
andar de moto sem luvas. O ajuste é feito através de 
velcro no punho. Neste particular gostaríamos apenas 
que o velcro fosse mais forte, pois facilmente se 

desprende.
O tamanho dos dedos está bem conseguido, e a 

resistência ao desgaste, pelo menos na palma da mão, 
é garantido através de inserções de reforço em couro 
sintético, que para além disso garantem uma maior 
aderência aos punhos.

CALÇAS IXON CROSS AIR
PVP recomendado: 179,99 €
Estas calças da marca francesa são apropriadas para 

uso durante o verão e também no inverno. Fabricadas 
em poliéster 600D, com inserções refletoras para 
maior visibilidade e segurança em situações de menor 
luminosidade, as calças Ixon Cross Air revelam-se 
muito confortáveis, especialmente quando removemos 
o forro interior.

Sem o forro colocado, e que é resistente ao vento e 
é térmico, as Cross Air podem ser utilizadas em dias de 
maior temperatura ambiente. O corte é ligeiramente 
justo às pernas, mas o tecido usado é agradável 
ao toque, pelo que mesmo depois de um dia com 
elas vestidas a pele não fica irritada. Uma excelente 
característica são os painéis (2x) de ventilação.

São fáceis de abrir pois apenas estão fechados 
por fita de velcro, e quando abertos revelam uma 
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enorme abertura que permite que o ar passe para o 
interior das calças, criando uma excelente ventilação 
e baixando a temperatura das pernas. O único senão 
deste sistema que a Ixon utiliza na Cross Air é a forma 
como os painéis se enrolam e fixam quando estão 
abertos.

É necessário enrolar bem os painéis e depois passar 
o rolo por elásticos que fixam o rolo à perna. Há no 
mercado outras soluções que permitem abrir e fechar 
estes painéis de ventilação em nos obrigar a parar a 
moto. Ainda assim, o sistema não é complicado de usar, 
apenas necessita que estejamos parados.

Os dois bolsos têm fecho por ZIP. Não são grandes, 
e tendo em conta o corte justo das calças, não é fácil 
colocar e remover objetos dos bolsos.

As proteções rígidas nos joelhos, quando estamos 
sentados na moto, ficam na posição correta, 
protegendo os joelhos dos impactos. O ajuste da 
cintura é feito por velcro, e revela ser suficiente 
para manter as calças no sítio, mesmo quando nos 
sentamos na moto.

BOTAS IXON SOLDIER EVO
PVP recomendado: 139,99 €
Um bom par de botas é indispensável para os 

motociclistas que para além de confortáveis, também 
se querem sentir seguros. Felizmente a Ixon sabe 
como conciliar estas duas características, e as botas 
Soldier Evo são disso um bom exemplo.

Estas botas são fabricadas numa mistura variada 
de materiais: nylon, polivinil, poliuretano, pele de 
vaca e ainda polyester. O corpo da bota é reforçado 
no calcanhar e na biqueira, o que permite garantir 
resistência aos impactos.

Com um design desportivo e que não passa 
despercebido, as Ixon Soldier Evo são um pouco mais 
quentes do que estava à espera. Provavelmente o facto 
de serem impermeáveis acaba por penalizar estas 
botas neste particular, mas por outro lado assim que 
começar o tempo de chuva vou poder continuar a usar 
as Soldier Evo sem qualquer problema.

O cano da bota é curto, mas ainda assim consegue 
cobrir e proteger o tornozelo, ajustando-se através 
de uma fivela com velcro. Por falar em ajuste, estas 
botas da Ixon têm a particularidade de contar com 
um sistema micrométrico ATOP. Basta rodar a roda e o 
mecanismo vai apertando os atacadores. De início não 
é um sistema intuitivo, mas assim que percebi como 
é que o ATOP funciona, passei a ser fã, pois deixei 
de ter de me preocupar com apertar e desapertar os 
atacadores.

A Ixon revela que a rigidez lateral foi reforçada, 
o que por norma torna as botas demasiado rígidas. 
Felizmente as Soldier Evo mostram-se relativamente 
maleáveis, o que permite andar confortavelmente. 
Até porque a sola antideslizante consegue dobrar-
se bastante, perfeito para os momentos em que 
estamos fora da moto. Na moto gostei bastante da 
aderência que a sola garante em relação aos poisa-
pés, e a proteção para o seletor das mudanças, na bota 
esquerda, está bem posicionado. //
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A Golden Bat representa 
em Portugal uma 

gama completa de 
equipamentos para 
motociclistas. Aqui 

fica uma sugestão de 
modelos que a marca 

nos forneceu para teste 
e que temos vindo 

a usar ao longo dos 
últimos meses.

Texto: Bruno Gomes

Proposta
AVENTURA



CAPACETE NOLAN N70-2 X
P.V.P. recomendado: 389,99€
Trata-se de um capacete modular, definido pela 

marca como um “crossover” que oferece duas 
configurações distintas, destinado a utilizadores 
que fazem grandes viagens de aventura, dentro e 
fora do asfalto.

É o primeiro capacete do seu segmento dotado de 
queixeira facilmente amovível, pelo que conta com 
dupla homologação (jet e integral (P/J)).

A sua generosa viseira é um dos elementos que 
mais nos agrada, pois oferece um amplo campo de 
visão, sendo inclusivamente compatível, quando 
aberta, com a utilização de óculos de TT.

Uma viseira interna escurecida, de alta qualidade, 
conta com regulação de altura e tem recolha 
automática ao pressionar de um botão. O sistema 
de ventilação AirBooster Technology garante uma 
excelente ventilação, e o forro interior de alta 
qualidade “Clima Comfort” revela-se extremamente 
competente a evaporar a transpiração, mantendo-nos 
confortáveis mesmo nos dias mais quentes e durante 
os trajectos mais trabalhosos. O fecho micrométrico 
revela-se extremamente prático pois permite ser 
facilmente manuseado com as luvas calçadas.

Pode ver mais sobre o Nolan N70-2 X se clicar aqui: 
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BLUSÃO REV’IT! OUTBACK 3
P.V.P. recomendado: 299,99€
Já éramos fãs do blusão Rev’ít! Outback 2, que 

andámos a usar ao longo dos últimos dois anos, 
mas a chegada desta nova versão 3 superou as 
nossas expectativas. Mais fresco, devido à maior 
ventilação, e mais leve, devido aos novos tecidos 
que emprega, este blusão permite uma utilização 
diária ao longo de todo o ano. 

A sua camada exterior apresenta uma boa 
resistência ao desgaste, e concretamente esta 
cor “camuflado” apresenta também uma boa 
resistência à sujidade. Os novos materiais 
contribuem para uma maior flexibilidade e 
consequente maior liberdade de movimentos.

A montagem das camadas interiores é fácil e 
rápida, mas a camada térmica apenas pode ser 
acoplada à camada impermeável. 

Os bolsos garantem uma grande arrumação, e nem 
sequer lhe falta o bolso napoleão para a carteira, 
facilmente acessível mas infelizmente sem ser à 
prova de água. Em caso de chuva existem bolsos 
impermeáveis nos forros interiores.

O grande bolso das costas acomoda facilmente 
o forro impermeável, e pelo facto de estar ali à 
mão, salvou-nos já em algumas ocasiões de chuva 
imprevista. 

Os painéis frontais de ventilação são bastante 
eficazes, mas pecam por não terem um sistema 
de fixação depois de abertos. Os diversos ajustes 
permitem que o blusão se mantenha bem junto ao 
corpo.

Pode ver mais sobre o conjunto Rev’ít! Outback 3, 
que inclui umas calças de viagem específicas, bem 
como a sua versão de senhora, se clicar aqui.

https://www.andardemoto.pt/acessorios-equipamentos-motociclismo/noticias/43566-fato-revit-outback-3-e-outback-3-ladies/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
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BOTAS TCX CLIMA 
SURROUND GTX

P.V.P. recomendado: 289,99€
Mais do que umas meras botas de motociclismo, 

as TCX Clima Surround GTX são um investimento 
em conforto. O seu revestimento em Gore-Tex 
permite uma eficaz transpiração dos pés, e a sola 
ventilada (são visíveis os canais de ventilação na 
entre-sola) assegura que todo o pé permanece 
seco mesmo nos dias de calor mais intenso.

O facto de as TCX Clima Surround GTX não terem 
costuras garante um elevado conforto, sem pontos de 
pressão, mas a segurança não foi negligenciada pois 
o design exterior, que se distingue pela presença de 
aplicações micro-injectadas sobre uma camada têxtil 
em Cordura, além de conferir uma grande liberdade 
de movimentos incorpora reforços de protecção na 
zona dos maléolos, calcanhar e biqueira, isto além da 
protecção que acompanha toda a sola do pé.

Apesar de tudo isto são extremamente leves e 
apesar de já terem sido companheiras de algumas 
viagens, a mais recente durante o Lés-a-Lés de 2019, 
não apresentam qualquer sinal de fragilidade ou 
desgaste. A sua impermeabilidade é notável, podendo 
enfrentar a água como de fossem (literalmente) 
galochas, e nos dias de calor são extremamente 
frescas. Com o nosso clima é possível usá-las ao 
longo de todo o ano, apesar de nos dias mais frios 
de Inverno ser aconselhável o uso de peúgas mais 
grossas, sobretudo em motos com menos protecção 
aerodinâmica na zonas dos pés.

Pode ficar a saber mais sobre as botas TCX Clima 
Surround GTX, se clicar aqui.

https://www.andardemoto.pt/acessorios-equipamentos-motociclismo/noticias/40609-botas-tcx-clima-surround-gtx/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
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JEANS REV’IT! 
LOMBARD 2 RF

P.V.P. recomendado:199,99 €
Um dos equipamento que raramente 

dispensamos no nosso dia-a-dia são estes Jeans 
da Rev’it! que além de conferirem uma “look” 
insuspeito, garantem um excelente conforto 
mesmo quando usados ao longo de diversos dias 
consecutivos.

Especificamente concebidas para motociclistas, 
estas calças Lombard 2 RF são fabricadas em 
Cordura de alta densidade, extremamente 
resistente à abrasão, e tecido Coolmax que garante 
um excelente conforto.

Reforços ao nível dos glúteos, anca e nos joelhos 
aumentam a resistência à abrasão, e as costuras 
triplas são especiais para evitar que se descosam 
em caso de queda.

Tal como uns Jeans normais, possuem 5 bolsos e 
fecho “zipper” na braguilha., e estão disponíveis em 
cores Cinza e Azul.

Pode ficar a saber mais sobre as Jeans Rev’it! 
Lombard 2 RF, se clicar aqui.

LUVAS REV’IT 
SUMMIT 3 H2O

P.V.P. recomendado: 99€
Estas são umas luvas de punho alto, 100% 

impermeáveis, prontas para a aventura em qualquer 
estação do ano.

A sua camada exterior é extremamente maleável, 
fabricada num misto de pele de cabra, reconhecida 
pela sua maneabilidade e resistência, e têxtil 
PWR Shell 500D Stretch, um material à base de 
poliamida, extremamente resistente à abrasão 
e flexível, numa configuração que garante uma 
elasticidade adequada para que a luva se torne 
confortável e não limite a mobilidade da mão, mas 
que garante uma aderência perfeita.

Reforçadas com aplicações rígidas em 
Temperfoam nos nós dos dedos, e dotadas de 
um deslizador na palma da mão, as luvas REV’IT 
Summit 3 H2O têm no seu interior uma membrana 
impermeável, laminada no forro e com costuras 
seladas, que as tornam completamente à prova de 
água, mas sem as tornar demasiado espessas. 

O dedo indicador de cada luva conta ainda com 
uma inserção aveludada, num material extremamente 
absorvente, que serve para remover a água da viseira. 
Além disso, incluem o “Connect Finger Tip”, um sistema 
que permite manipular um smartphone ou outros 
dispositivos de ecrã tátil, sem necessidade de retirar 
as luvas, operação que, por sinal, se revela bastante 
fácil, mesmo com as mãos transpiradas. Além disso 
ainda contam com o revolucionário sistema “Single 
Motion Closure”, que as tornam extremamente 
fáceis de apertar e desapertar, garantindo que, com 
um movimento rápido elas ficam bem ajustadas e 
confortáveis durante a sua utilização, e da mesma 
forma possam também ser tiradas rapidamente.

Os punhos,são bastante justos ao braço, pelo que 
se conseguem facilmente encaixar debaixo das 
mangas dos casacos. 

Pode ficar a saber mais sobre as Luvas Rev’it! 
Summit 3 H2O, se clicar aqui.

https://www.andardemoto.pt/equipamentos/noticias/28769-calcas-revit-lombard-2-rf-estilo-conforto-e-proteccao/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201910
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Já toda a gente sabe que o Lés a Lés Offroad atra-
vessa Portugal de uma ponta à outra num trajeto 
com cerca de 1.000km dividido em 3 dias/etapas. 
Mas aquilo que a maioria das pessoas não sabe 

é tudo aquilo que se sente por quem realmente está 
lá e vive esta aventura de forma intensa e entusiasta. 
Se pensa que se trata de um pas-
seio meramente turístico, está 
muito enganado(a): o Lés a Lés 
Offroad permite-lhe conhecer 
Portugal através de uma pers-
petiva completamente diferente, 
chegando a locais onde nunca 
conseguiria chegar de automó-
vel, explorando aldeias e vilas 
do nosso Portugal profundo que 
nos fazem ter a certeza absoluta 
que estamos num país incrível 
para andar de moto.

Esta iniciativa promovida pela 
Federação de Motociclismo de 
Portugal não é apenas sobre os 
locais por onde o pelotão passa, 
mas sim sobre os momentos que 
guardamos para sempre na nossa 
memória. São os amigos que re-
vemos de ano a ano, dos abraços 
e dos sorrisos saudosos e da vontade de rolarmos 
juntos. É o sentimento de inter-ajuda que todos os 
pilotos têm uns com os outros, é passarem por nós nos 
mais variados trilhos e perguntarem se está tudo bem 
mesmo quando não nos conhecem de lado nenhum, é 
terem a preocupação de levantarem o polegar (uma 
linguagem própria bem conhecida da malta do offroad) 

para mostrar que está tudo bem e que podem seguir 
viagem. É levarmos as nossas capacidades físicas ao 
limite, muitas vezes com mais de 8h de condução diária, 
e percebermos que a nossa mente é muito mais forte 
do que o nosso corpo pois não cedemos à tentação de 
parar ou desistir quando o corpo pede para descansar. 

A nossa mente comanda a nossa 
vontade. Confesso que existem 
muitos locais por onde passei 
que já não guardo memória, es-
tava demasiado concentrada na 
condução. Mas é precisamente 
nesses momentos em que eu 
tenho a certeza absoluta que 
estou ali a 100%... posso não me 
lembrar de todos os locais mas 
garanto-vos que não me lem-
bro sequer dos problemas, das 
responsabilidades, dos compro-
missos etc... existe coisa melhor 
do que esta? É termos a certeza 
que embora esta iniciativa não 
tenha fins competitivos, existe 
uma competição muito forte que 
todos nós fazemos, a competição 
connosco próprios: “eu tenho de 
me superar e chegar ao fim”. Se 

pensa que qualquer pessoa consegue fazer isto, tam-
bém está muito enganado(a). Quer perceber porquê?

PRIMEIRO DIA:
O despertador tocou às 5h da manhã. A primeira etapa 

que iria ligar Vila Pouca de Aguiar à Pampilhosa da Serra 
não era das mais longas, mas a dureza do percurso 

CRÓNICA

Márcia Monteiro
Marketeer, “Mulher do Norte” e motoci-
clista em estrada e fora dela (Off Road).

AQUILO QUE NÃO SABE
sobre o Lés a Lés Offroad 2019

86   OUTUBRO // 2019



e as baixas temperaturas matinais adivinhavam uma 
etapa complexa onde o principal objetivo seria terminar 
antes do anoitecer. Às 6h30 iniciei o percurso e 15 mi-
nutos depois fui obrigada a parar. Estava noite cerrada, 
a visibilidade era pouca (mesmo com a iluminação da 
moto) e as temperaturas rondavam os 5 graus. Tempo 
para beber um café, aquecer as mãos e seguir viagem. 
Os primeiros raios de sol surgiram no horizonte e logo 
após uma rápida passagem 
por Vila Real, chegou a hora de 
percorrer as imponentes serras 
escarpadas do rio Corgo assim 
como a antiga linha da CP (já 
desativada) que nos levou até 
às deslumbrantes paisagens do 
Douro Vinhateiro. Foi a partir 
deste momento que eu senti 
que a verdadeira aventura 
começou: percursos técnicos 
e muito duros repletos de su-
bidas e descidas com muita pe-
dra solta, curvas e contracurvas 
onde quase não havia tempo 
de recuperar o folgo e limpar 
o suor. Estava em contrarrelógio para o anoitecer e já 
só pensava chegar à Pampilhosa da Serra com a luz do 
sol. Felizmente consegui.

SEGUNDO DIA:
O despertador tocou às 5h30 pois a falta de aloja-

mento perto do início da 2ª etapa, levou-me a pernoi-
tar a 30km da Pampilhosa da Serra o que me custou 
mais 45 minutos de viagem até ao local do arranque. 
As primeiras dores musculares começaram a surgir, 

mas desistir não era opção. Embora atrasada, iniciei a 
etapa bastante otimista visto que seria a mais curta, 
mas estava longe de imaginar que iria percorrer locais 
tão diversificados quanto possível. Percorri deslum-
brantes trilhos junto ao Rio Zêzere, mas foi na Serra 
de Mação que me diverti à grande. Percurso técnico, 
curvas fechadas e um sobe e desce constante em pedra 
solta, mas menos íngreme do que as serras transmon-

tanas. Passagem também por 
Pedrógão Grande, Montargil, 
Couço e depois... bem a sur-
presa veio depois. Muitos kms 
de areia solta até Coruche. No 
início desta etapa desistir não 
era opção, mas a areia ribate-
jana já ao final do dia onde o 
meu rendimento físico já não 
era o mesmo levou-me a ques-
tionar se iria conseguir ou não. 
Os últimos 30km da segunda 
etapa transformaram-se em so-
frimento, mas cheguei ao fim 
antes de anoitecer.

TERCEIRO DIA:
Chegamos à etapa mais longa (350km) e mentiria se 

dissesse que isso não me assustava tendo em conta as 
dores musculares e o cansaço físico. A manhã iniciou 
muito fria e o nevoeiro mesclado com o pó tornou a 
visibilidade quase nula. No entanto, assim que o sol 
raiou e as temperaturas começaram a subir, surgiu o 
animo que eu tanto precisava para continuar. O percurso 
apresentou-se mais rolante com estradões muito rápi-
dos e algumas surpresas pelo meio tais como alguns 

"...É levarmos 
as nossas 
capacidades 
físicas ao limite, 
muitas vezes com 
mais de 8h de 
condução diária..." 
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CRÓNICA

percursos técnicos e uma curta passagem por uma pista 
de motocross. Já no topo da Serra Algarvia era possível 
avistar Faro e aqui era quase certo o pensamento que 
me assaltava a mente: vais conseguir. Pouco depois 
das 18h cortava a meta final e nada me dava maior 
satisfação do que saber que custou, mas consegui.

Na minha opinião, tendo em conta a minha partici-
pação nas 4 edições anteriores, a edição de 2019 foi 
a mais exigente em termos técnicos e foi também a 
mais completa pois permitiu experienciar quase um 
pouco de tudo: pedra, areia, terra, estradões, trilhos, 
etc. Sabemos que é impossível agradar a gregos e 
troianos e se as “bigtrails” se queixam das picadas em 
pedra solta, as “cabras” também se queixam do alcatrão. 
É necessário sermos conscientes que esta iniciativa 
recebe qualquer tipologia de moto preparada para 
offroad, das mais pequenas às maiores e até mesmo 
scooters, por isso é perfeitamente normal que vão 
existir partes do trajeto que vão agradar mais a uns 
e menos a outros (e vice-versa). O mais importante é 
divertirmo-nos e termos a certeza que chegamos ao 
fim em boas condições.

O QUE MAIS GOSTEI:
• os percursos técnicos e a sua dureza que trouxe 

mais adrenalina

• a beleza paisagística de alguns locais que foi 
indescritível

• a qualidade das refeições melhorou em relação a 
anos anteriores

• o sistema de segurança do parque fechado para 
guardar as motos

• a maior parte dos postos de abastecimento estavam 
bem sinalizados

• a amabilidade de toda a organização e patroci-
nadores

O QUE MENOS GOSTEI:
• as ligações em alcatrão (mas entendo que em al-

guns casos são necessárias)
• algumas partes do percurso eram semelhantes a 

outras edições (também entendo que num país tão pe-
queno, não é fácil encontrar trajetos sempre diferentes)

• a distância dos alojamentos para o início das etapas. 
É necessário encontrar vilas ou cidades que tenham 
capacidade hoteleira para receber uma iniciativa desta 
dimensão.

• na minha opinião, à semelhança do Lés a Lés de 
estrada, os participantes deveriam estar identificados 
com um colete (como aconteceu na 1ª edição) por 
questões de segurança.

• algumas etapas iniciaram demasiado cedo e outras 
foram demasiado longas. É certo que são pequenos 
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obstáculos que se superam, mas talvez encurtar al-
gumas partes seja a solução.

SE TENCIONA PARTICIPAR, TENHA EM CONSI-
DERAÇÃO OS SEGUINTES TÓPICOS:

• A condução em “offroad” é muito distinta da “onroad” 
e mesmo para quem faz offroad com frequência, é muito 
diferente fazer um passeio de 100km de outro com mais 
de 300km durante 3 dias. É preciso resistência física? 
Sim é, muita resistência física, muita determinação e 
também muita motivação porque um corpo cansado 
vai dizer-lhe de forma repetida “eu preciso parar” mas 
nós temos de dominar a mente e repetir “eu tenho de 
continuar”.

• Ainda sobre a resistência física: quem participa no 
Lés a Lés Offroad sabe que dormir pouco e acordar de 
madrugada para iniciar as etapas faz parte. Ter dores 
musculares também faz parte. Ter bolhas e calos nas 
mãos é o pão nosso de cada dia. Ter a pele no rosto a 
escamar devido ao pó é a coisa mais natural do mundo e 
ter feridas no corpo provocadas pela fricção dos equipa-
mentos é quase inevitável. Com o tempo, a experiência 
mostra-nos como contornar estes pequenos inconve-
nientes, mas se pela primeira vez tenciona participar em 
algo deste género, convém estar preparado(a) para isso.

• Todos os anos a história repete-se e ninguém está 
livre (nem mesmo eu): as motas avariam. Avariar faz 

parte, mas conseguem imaginar o quanto é difícil ter a 
mota avariada no topo de uma serra onde mais nenhum 
veículo consegue chegar? E quem fala em avaria, fala 
também em furos e outras coisas mais. É por isso que 
nestas condições é imprescindível ter uma pequena 
mala de ferramentas. A mala que levo à cintura pesa 
mais de 3kg e acreditem que em percursos tão longos, 
custa bastante na zona lombar. Mas foi graças a isso 
que já me safei muitas vezes de ter a mota avariada no 
meio de “nenhures”. É incrível a quantidade de motos 
que não chegam ao fim. É necessário que as mesmas 
estejam muito bem preparadas e não convém participar 
num Lés a Lés Offroad com uma mota “mais ou menos”.

• Infelizmente existe uma outra história que se repete 
que não é possível controlar, mas é possível prevenir: 
acidentes. Não é novidade para ninguém a quantidade 
de pessoas que vão parar ao hospital no decorrer do 
Lés a Lés Offroad. Não lhe digo isto para assustar, mas 
sim, para apelar à condução responsável. O Lés a Lés 
Offroad não é uma prova, muito menos uma compe-
tição, é necessário ter uma condução responsável por 
nós e pelos outros também. Conforme tenho vindo a 
dizer, o mais importante não é cumprir um cronometro, 
não é ser o primeiro a chegar... o mais importante é 
divertirmo-nos e chegarmos bem ao fim.

Boas curvas para todos //
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ENTREVISTA ALEXANDRE SILVA

Alexandre Silva é actor, modelo e 
empresário. É também um homem 

preocupado com a sua condição física. 
Cuidadoso com a alimentação, dá igualmente 

muita atenção à preparação física. 

Motociclista DIÁRIO 

Texto: Rogério Carmo



Aos 44 anos anda diariamente de 
moto, o seu principal e quase 
exclusivo meio de transporte. Fomos 
à conversa com ele para sabermos 
mais sobre o seu dia-a-dia, e os 
truques que utiliza para sobreviver 

na selva rodoviária, com estilo e segurança.

AdM: A moto faz parte da tua vida. Qual é a 
importância dela no teu dia-a-dia?

A.S.: A moto é o meu meio de transporte diário 
preferido, mas evito andar à chuva, sobretudo pelo 
risco acrescido causado pela maior confusão que 
se gera no trânsito.

AdM: Com que idade é que começaste a andar de 
moto? Qual foi o incentivo?

A.S.: Comecei a andar de moto aos 18 
anos,quando tirei a carta de moto e de carro. Mas o 
verdadeiro gosto e a paixão vieram apenas alguns 
anos mais tarde, e curiosamente por necessidade 
profissional. Tive de usar uma moto numa 
produção televisiva e, a partir daí, comecei a andar 
diariamente de duas rodas, precisamente fruto da 
parceria que ainda hoje mantenho com a Yamaha.

AdM: Já havia motociclistas na tua família?
A.S.: Não. Na verdade, eles nem sequer gostavam 

muito da ideia, daí ter começado a andar 
regularmente de moto mais tarde.

AdM: Qual foi a tua primeira moto?
A.S.: Foi uma Yamaha XT660Z Teneré.

AdM: Qual o tipo de moto que mais gostas?
A.S.:Gosto de todo o tipo de motos, mas como 

favoritas as motos de turismo e trail/adventure, 
sobretudo porque gosto de viajar em motos 
confortáveis. No dia-a-dia na cidade, gosto muito 
de usar motos naked.

AdM: Qual a maior viagem de moto que já 
fizeste? E a viagem de sonho?

A.S.: A minha disponibilidade profissional não dá 
para grandes aventuras. Por isso viajo sobretudo 
por Portugal. Temos estradas e paisagens 
lindíssimas, que chegam perfeitamente para 
desfrutar de bons momentos a andar de moto. Por 
isso as minhas maiores viagens foram os Lés-a-Lés 
em que já participei, e a N2. Quanto à viagem de 
sonho, essa ainda não está definida.
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AdM: Sozinho ou acompanhado?
A.S.: Vai depender da moto. Gosto sobretudo de 

viajar com conforto. Mas se a moto
permitir uma viagem confortável para dois, claro 

que prefiro viajar acompanhado.

AdM: Tens a vantagem de poderes usar motos 
diferentes quase todos os dias, mas se tivesses de 
escolher apenas uma, qual seria?

A.S.: Sem dúvida que seria uma Grand Tourer, 
provavelmente uma FJR1200, porque é rápida, tem 
boa proteção aerodinâmica e é muito confortável 
também para uma pendura.

AdM: Qual é a tua modalidade desportiva de 
motociclismo favorita? Tens algum ídolo?

A.S.: A minha modalidade favorita é o Trial. Em 
miúdo gostava muito de ver toda a destreza que 
aqueles pilotos têm! Conseguirem dominar o 
equilíbrio, manterem-se em pé em cima da moto 
parada, aqueles saltos que eles conseguem dar. 
Lembro-me perfeitamente de, em miúdo, ver o Jordi 
Torrens e ficar impressionado. Esse seria o meu ídolo.

AdM: Quais são as tuas principais preocupações 
quando andas de moto?

A.S.: A minha primeira preocupação é andar 
devidamente equipado e fazer uma condução 
defensiva, sempre atento! Quando andamos de 
moto temos de estar sempre “três passos à frente”, 
principalmente quando vemos tantos condutores 
distraídos com a demência digital.

AdM: E relativamente ao equipamento?
A.S.: Uso sempre capacetes integrais. Ou 

modulares! Mas nunca ando com a queixeira 
aberta. Só a abro quando saio da moto e não 
subo para a moto antes de a fechar. Quanto ao 
vestuário, tento adequar o estilo ao meu dia-a-dia. 
Há equipamento fabuloso, não só no que respeita 
à segurança, mas também à estética. Tenho 
equipamentos muito diversos. 

Em cidade gosto de andar de calças de ganga 
(obviamente específicas, com protecções, e até 
tenho calças de ganga à prova de água) e com 
casacos com um visual mais “cool”, mas sempre 
com proteções homologadas. Relativamente ao 
calçado também ando sempre com botas técnicas. 
Tenho alguns modelos fantásticos que as outras 
pessoas nem percebem que são botas altamente 
tecnológicas com proteção adequada para 
motociclistas.



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/phdnx
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Para viajar, tal como acontece com as motos, 
escolho vestuário mais técnico e confortável. 
Nessa gama os equipamentos também evoluíram 
imenso, e há fatos de aventura que apesar de 
extremamente leves e ventilados, ou quentes e 
impermeáveis, em termos de protecção em caso de 
acidente são também muito avançados.

Seja como for ando sempre bem equipado.

AdM: Qual é, para ti, aquele equipamento que 
nunca dispensas, nem que seja para ir ao fim da 
rua e voltar?

A.S.: Eu não arrisco! Eu não me sinto bem 
a andar mal equipado. Nem sequer me sinto 
confortável a andar sem luvas, muito menos sem 
capacete ou blusão! Não vale a pena arriscar!

AdM: Sabemos que tens uma marca de vestuário 
favorita...

A.S.: Sim, apesar de, devido à minha profissão, 
ter acesso a várias marcas de equipamento de 
proteção e segurança, escolhi ser embaixador da 
REV’IT!  Sobretudo porque me identifico com o 
design, a qualidade e o elevado nível de proteção 
de todos os produtos da marca.

AdM: Já tiveste algum acidente? Qual foi a lição 
que tiraste dele?

A.S.: Sim, já tive alguns episódios, felizmente 
sem consequências graves, apesar de já ter 
literalmente voado por cima de um carro. Por isso 
posso garantir que praticar desporto é essencial, 
porque andar de moto é exigente fisicamente e 
em caso de acidente a flexibilidade e os reflexos 
podem fazer toda a diferença. E claro, um bom 
equipamento evita muitas lesões.

AdM: Qual a tua recomendação ou conselho 
para aqueles que estão agora a iniciar-se no 
motociclismo?

A.S.: Acho que, sobretudo, precisam ter noção 
de que andar de moto implica: primeiro, uma 
condução defensiva e cívica. Depois, andar 
devidamente equipado. Vemos muita gente a andar 
de t-shirt, sem calças ou calçado que os proteja, e 
muitos também sem luvas, o que em caso mesmo 
de uma pequena queda, pode ter consequências 
graves e longos períodos de imobilização.

Há pouco tempo tive conhecimento de alguns 
estudos feitos sobre a sinistralidade, e os números 
referentes às motos são impressionantes: A cada 
dois acidentes há um pé partido, e por cada 
segundo a raspar no alcatrão perdemos 2,5 cm 
de tecidos (leia-se pele e carne), se não andarmos 
devidamente equipados, por isso o meu conselho 
é: Vistam-se – “Don’t get naked” (nas motos). //

"...EU NÃO ARRISCO! 
EU NÃO ME SINTO 
BEM A ANDAR MAL 

EQUIPADO. ..."
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REPORTAGEM CURSO DE CONDUÇÃO HONDA

A Escola de Pilotagem Honda em Palmela 
recebeu os seis participantes do passatempo 
“Honda – Andar de Moto em segurança”. Com 
mais ou menos experiência nas duas rodas, 
todos foram unânimes em considerar que 
este curso ministrado pelo Nuno Barradas é 
indispensável!

Segurança REFORÇADA

Texto: Bruno Gomes



Em parceria com o a Honda Portugal e 
a Escola de Pilotagem Honda, o Andar 
de Moto levou seis motociclistas a 
participarem num dos reconhecidos 
cursos da EPH em Palmela. Com 
Nuno Barradas como professor, os 

seis participantes passaram uma manhã a ouvir os 
conselhos e as dicas de segurança que se traduzem 
depois numa diminuição do risco de sofrerem um 
acidente enquanto desfrutam da sua moto.

Foram mais de quatro horas, divididas entre uma 
parte teórica e a sempre interessante parte prática, 
onde o Gonçalo Birne, Samuel Pereira, Inês Pereira, 
Pedro Cascarrinho, Rui Pereira e a Ariana Pires 
receberam as dicas e técnicas para poderem conduzir 
uma moto com segurança reforçada.

Como habitualmente, Nuno Barradas fez questão 
de dar aos participantes as noções básicas de 
equipamentos de segurança. As cores, as diferenças 
entre equipamentos, as homologações, e muitos 
outros detalhes, serviram de aquecimento para o 
que viria a seguir. Um vídeo de exemplos práticos 
produzido pela Honda deixou os participantes com 
uma visão mais clara de detalhes como a posição de 
condução a adotar, identificar os componentes das 
motos, ou até mesmo como verificar o nível do óleo. 
Assuntos que podem parecer irrelevantes, mas que 

muitas vezes são novidade para quem começou a 
andar de moto depois do aparecimento da chamada 
“Lei das 125”.

Ainda no interior da sala de aulas teóricas, Nuno 
Barradas serviu-se do simulador especial criado pela 
Honda. Aos seus comandos, cada um dos alunos 
experimentou, com toda a segurança, diversas 
situações de condução, com cenários diferenciados 
entre percursos de montanha ou cidade. Sempre 
com as indicações de Nuno Barradas, que faz 
questão de explicar como se devem corrigir os erros 
na condução de uma moto, todos os participantes 
conseguiram perceber que nem sempre aquilo que 
parece correto pode ser o mais seguro. Mais uma 
vez ficou demonstrado que o simulador da Honda é 
uma ferramenta extremamente útil para ensinar os 
menos experientes a conduzir moto. Enquanto iam 
aprendendo as teorias e técnicas, e como se deve 
agarrar nos punhos e nas manetes, os seis alunos 
aproveitaram para trocar experiências de condução 
de uma moto.

Depois da teoria os participantes passaram à 
prática! Na pista de testes da Escola de Pilotagem 
Honda, e aos comandos das suas próprias motos, 
os seis alunos tiveram de cumprir com um rigoroso 
programa de exercícios práticos delineado por Nuno 
Barradas: visão em curva (para onde olhar), controlo 
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da moto usando o travão traseiro para estabilizar 
durante uma curva, a diferença que faz na distância 
de travagem travar apenas com o da frente, apenas 
com o traseiro ou com ambos em simultâneo, 
foram apenas alguns dos exercícios que deixaram 
surpreendidos e entusiasmados os seis participantes 
neste curso da Escola de Pilotagem Honda.

Ainda antes do almoço, oferecido pela Honda 
Portugal, e que foi mais um momento para convívio 
e troca de impressões entre alunos e professor, 
houve ainda tempo para a obrigatória entrega 
dos diplomas aos respetivos participantes. A 
confirmação de que passaram com sucesso pelo 
curso da Escola de Pilotagem Honda.

Ficou mais uma vez patente que a Escola de 
Pilotagem Honda, com o apoio da Honda Portugal, 
é um meio de aprendizagem muito importante na 
segurança dos motociclistas, independentemente 
do nível de experiência que cada um possa ter aos 
comandos da sua moto. Depois deste curso temos 
a certeza que cada um dos seis participantes vai 
passar a conduzir a sua moto no dia-a-dia com 
segurança reforçada! //

Opinião dos participantes

ESTA FOI UMA EXPERIÊNCIA GRATIFICANTE. 
Aprendi coisas que não tinha noção se estava a fazer bem 
ou a fazer mal. Eu tinha umas luzes mas nunca tive essa 
noção. Outra coisa é ter o acompanhamento profissional 
que tive aqui na Escola de Pilotagem Honda. É claro que 
vou retirar daqui várias ilações. Eu curvava de uma manei-
ra que não me deixava muito seguro, mas agora percebi 
como posso fazer para travar e curvar mais estável. O si-
mulador é uma ferramenta útil, sem dúvida. Não tem uma 
resposta tão rápida como eu esperava. Aconselho este 
curso a todas as pessoas. Temos um acompanhamento 
especializado, profissional. É sempre diferente ter alguém 
que sabe o que está a fazer e nos corrige. Sinto que saio 
deste curso muito mais seguro.

GONÇALO 
BIRNE
43 anos
Yamaha MT-125

HÁ COISAS AQUI NO CURSO que só aprendes com 
a experiência. Aqui consegues praticar muitas coisas que 
acontecem várias vezes na vida real, e que numa escola 
de condução nunca treinas. Eu tenho bastante experiência 
em motos de TT, pelo que algumas das técnicas eu já as 
conhecia e usava. Mas é sempre bom reavivar estas coisas, 
e percebo que tenham uma grande influência para a con-
dução de quem começa agora nas duas rodas. Se calhar 
se eu tivesse tido conhecimento destas técnicas quando 
comecei não tinha tido tantas dificuldades e ganho certos 
comportamentos errados. Acho que independentemente 
dos conteúdos que o Nuno Barradas nos fornece neste 
curso, o mais importante será a atitude do condutor. Gos-
tei bastante, é claramente uma mais-valia.

SAMUEL 
PEREIRA
40 anos
SYM GTS 125 Evo



GOSTEI MUITO DO CURSO. Há muita coisa que não 
sabemos, que pensamos que estamos a fazer bem e na 
realidade não estamos. O simulador é uma mais-valia 
porque estamos parados mas temos a oportunidade de 
testar as nossas reações em diferentes cenários, e es-
pecialmente porque temos a ajuda do Nuno Barradas. 
Numa moto a sério é mais difícil ele estar ao pé de nós a 
explicar. O Nuno foi impecável! Sempre disponível para 
nos tirar as dúvidas, para explicar. Gostei muito. Vou re-
comendar este curso a todos os que conheço!

INÊS 
PEREIRA
35 anos
Honda PCX 125

NUNCA TINHA FEITO este tipo de cursos. O que re-
tiro de melhor desta experiência na EPH é a situação da 
visibilidade. Por exemplo a questão de utilização de um 
colete. Da parte prática do curso acho que o mais impor-
tante para mim foi a questão da visão, o ponto para onde 
devo estar a olhar para evitar ir direto para algum peri-
go. Para quem não tem mesmo prática nenhuma a andar 
de moto o simulador é uma excelente ferramenta! Acho 
mesmo que todos deviam começar pelo simulador antes 
de se aventurarem no trânsito, embora seja verdade que 
para quem já anda de moto é um pouco estranho pois a 
dinâmica é diferente da realidade. Na pista de testes o que 
retiro de mais importante é a forma como devo travar. Es-
tou habituado a usar dois dedos na manete, mas agora 
percebi que devo usar quatro dedos.

JÁ TIVE MOTO há muitos anos, e depois parei. Recen-
temente decidi regressar às duas rodas e agora com este 
curso reaprendi algumas técnicas e descobri outras que 
não fazia ideia que fossem tão benéficas para a condu-
ção de uma moto. O que mais me surpreendeu foi a forma 
como podemos utilizar o travão traseiro, especialmen-
te em curva, senti a moto mais segura, e notei bastante 
a diferença. O simulador da Honda, apesar de ser difícil, 
acaba por ser uma mais-valia. É fundamental, principal-
mente como vimos com um caso em que uma participante 
tem menos experiência com motos de caixa manual. Gos-
tei bastante da parte prática na pista de exercícios, pois 
consegui praticar algumas das coisas que falámos aqui na 
sala de aulas teóricas. Esta é uma experiência bastante 
positiva. Se calhar faltou apenas realizar uns exercícios 
com piso molhado, para perceber como funciona o ABS.

JÁ TINHA FEITO o curso aqui com o Nuno Barradas há 
cinco anos. Na altura nunca tinha andado de moto, e nessa 
altura comprei uma Vespa automática. Depois destes anos 
todos já estava a querer passar para outro estilo de motos, 
com mudanças manuais. Penso que a informação de como 
utilizar o travão traseiro é extremamente importante. An-
tigamente nas motos automáticas tinha o hábito de travar 
muito com os dois travões, e agora tenho de me habituar 
a deixar de usar a manete esquerda e usar o pedal de tra-
vão para ajudar a curvar. O simulador é muito importante 
para quem não tem experiência, não temos o problema de 
cair para o lado, e consegui habituar-me a usar a caixa de 
velocidades sem correr o risco de me aleijar. Achei muito 
interessante poder passar por diversos cenários diferen-
tes, pois percebi a necessidade de estar sempre alerta e 
prever o que vai acontecer à minha frente. Apesar de já ter 
feito o curso, é sempre bom poder reavivar a memória e 
reaprender algumas técnicas que usamos no nosso dia-a-
-dia. Desde que fiz o curso pela primeira vez que o tenho 
recomendado a todos os meus conhecidos que andam de 
moto. É imprescindível!

PEDRO 
CASCARRINHO
Vespa T5
36 anos

RUI 
PEREIRA
48 anos
Vortex RX-1

ARIANA 
PIRES
39 anos
Mash Brown
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DICAS

Um capacete protege a nossa cabeça em 
caso de impacto. Sendo um elemento tão 
importante na nossa segurança enquanto 
andamos de moto, convém ter em atenção 
alguns maus hábitos que estão a estragar o 
seu capacete.

Maus 
hábitos 
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QUE ESTÃO A ESTRAGAR O SEU CAPACETE



U
sar equipamentos de 
proteção é algo que todos 
os motociclistas devem 
fazer, sem exceção. Blusão, 
calçado apropriado, luvas, 
ou até as recentes calças 
de ganga reforçadas com 
kevlar e que também 

contam com proteções nos joelhos e ancas, são 
imprescindíveis.. 
Tudo isto deve ser usado, embora a lei permita 
conduzir moto sem nenhum destes equipamentos. 
São opcionais e fica ao critério de cada um usar 
ou não usar – o conselho do Andar de Moto é que 
deve usar SEMPRE todos os equipamentos de 
proteção!

Há no entanto um equipamento sem o qual não 
podemos conduzir moto: o capacete

A lei diz que para conduzir um motociclo 
deveremos estar sempre equipados com um 
capacete homologado de acordo com as regras 
CE. Não há exceções! Pode ser do tipo aberto, jet, 
integral, modular ou até para a prática de TT. O tipo 
de capacete não interessa. Apenas sabemos que tem 
de estar homologado e que temos de o usar.

A importância de um capacete em bom estado 
é vital para nos proteger a cabeça em caso de 
acidente, pois um impacto nesta zona do corpo é 
muito grave, e por isso convém ter em atenção o 
seu estado de conservação.

Mas se nos primeiros dias após a compra de 
um capacete somos “super” cuidadosos, e ficamos 
chateados quando aparece o primeiro risco ou ele 
cai no chão depois de o pousarmos na moto, com 
o passar do tempo temos tendência a menosprezar 
alguns cuidados com este equipamento vital para 
a nossa proteção enquanto motociclistas.

Para o ajudar a evitar problemas, deixamos aqui 
uma lista de 7 maus hábitos que os motociclistas 
têm em relação aos seus capacetes. Se conseguir 
evitá-los, vai ver que o seu capacete vai durar mais 
tempo e vai continuar a encaixar na sua cabeça 
como “uma luva”.

 NÃO PENDURAR O CAPACETE 
 NO ESPELHO RETROVISOR

Paramos e desligamos a moto. Muitas vezes a 
primeira coisa que fazemos é tirar o capacete e 
pendurar o mesmo num dos espelhos retrovisores 
da nossa moto. É uma ação natural e muito comum 

entre os motociclistas. Mas é um mau hábito que 
deve ser evitado a todo o custo!

Um espelho retrovisor costuma estar (bastante) 
sujo com mosquitos e outros detritos. Quando 
penduramos o capacete usando o espelho como 
suporte, essas sujidades vão contaminar o forro 
interno do capacete. Por melhor que seja o forro e 
que os diversos fabricantes afirmem que o seu tecido 
é antibacteriano, essa sujidade vai fazer estragos.

Para além disso o facto do capacete estar 
pendurado no espelho vai criar pontos de pressão 
no seu interior. Isso vai originar um desgaste 
anormal e mais rápido.

 MANTER / GUARDAR O CAPACETE 
 NUM LOCAL SECO E VENTILADO

Andar de moto, seja na estrada ou na pista, 
é uma atividade que exige que o nosso corpo 
se mexa. O esforço físico leva ao aumento da 
temperatura corporal, e em resultado disso o corpo 
transpira para baixar a temperatura. A nossa testa 
é um dos pontos por onde o corpo humano mais 
transpira.

Isto serve para percebermos que durante um 
passeio de moto o capacete ficará quente e 
húmido. Quando chegamos ao nosso destino 
devemos evitar deixar o capacete fechado. O 
melhor é encontrar um local seco e ventilado, e 
colocar o capacete com a abertura para a cabeça 
para cima e a viseira aberta.

Para quem anda em pista é habitual a utilização 
de ventoinhas que permitem secar o capacete mais 
rapidamente. 

 NÃO DEIXAR AS LUVAS 
 NO INTERIOR DO CAPACETE

Outra coisa que é fácil de ver acontecer quando 
um motociclista pára a moto, é guardar as 
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luvas dentro do capacete. É um ato reflexo. Este 
procedimento não é, de todo, aconselhável, pois as 
luvas para além de poderem estar sujas têm por 
norma sistemas de ajuste por velcro.

Estas fitas de velcro acabam por se agarrar ao 
tecido do forro do capacete, e mais uma vez o 
tecido vai desgastar-se mais rapidamente.

Outra situação que decorre por guardar as 
luvas no capacete é que elas estão, normalmente, 
húmidas com a transpiração. Essa humidade vai 
passar para o forro do capacete, e se há algo que 
qualquer fabricante lhe vai dizer é que a humidade 
é o pior que pode existir para a degradação da 
qualidade de um capacete.

 NÃO TRANSPORTAR O CAPACETE PELO BRAÇO
Mais uma vez, isto é algo que todos nós fazemos 

de forma involuntária. É verdade que o fabricante 
do nosso capacete geralmente fornece também um 
saco de transporte. Mas na realidade quantos de 
nós é que o usamos no dia-a-dia?

É mais fácil usar o nosso próprio braço para 
transportar o capacete. O que isso vai fazer é 
alargar as várias secções que fazem parte do 
forro interior. Por exemplo as almofadas laterais 

vão comprimir, e o resultado é que o capacete 
vai deixar de ficar bem ajustado à nossa cara / 
bochechas.

Se a baixas velocidades pode não parecer 
problemático, basta aumentar de velocidade 
para rapidamente se sentir o capacete a mexer. 
Felizmente, e se isto acontecer, tem sempre a 
possibilidade de adquirir um novo conjunto de 
almofadas laterais para renovar o forro do seu 
capacete.

 NÃO UTILIZE PAPEL PARA LIMPAR A VISEIRA
Ao longo dos anos os fabricantes de capacetes 

criaram e desenvolveram viseiras extremamente 
resistentes aos impactos e também anti-riscos. Mas 
na realidade uma simples limpeza com um papel 
pode danificar a superfície do seu capacete.

Para limpar uma viseira deve utilizar um 
pano microfibra, evitando os famosos micro-
riscos, e ao mesmo tempo aplicar água morna 
sem detergente para remover o excesso de 
sujidade. Neste particular existem no mercado 
de acessórios de motociclismo alguns sprays 
específicos para limpeza da viseira. Estes 
líquidos foram especificamente criados para 
removerem a sujidade facilmente, e sem estragar 
as características da viseira como o anti-
embaciamento.

 NÃO USE SPRAYS DE LIMPEZA DE TECIDOS
Na secção de roupa de um hipermercado é fácil 

encontrar alguns produtos que permitem “limpar 
a seco” os tecidos das nossas roupas, ao mesmo 
tempo que a deixam com um aroma agradável, 
como se tivesse acabado de sair da máquina de 
lavar.

Estes sprays de limpeza de tecidos não são 
apropriados para usar no nosso capacete!

Os capacetes atuais contam com forro removível 
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e lavável. Os fabricantes recomendam que o 
forro seja lavado periodicamente para remover 
a sujidade. Se estiver a precisar de lavar o forro 
interior do seu capacete saiba que a melhor opção 
é lavar à mão e não na máquina. E depois de 
lavado, espere que o forro fique bem seco antes de 
o voltar a instalar no capacete.

A utilização dos sprays de limpeza de tecidos não 
remove a sujidade. Apenas “esconde” a sujidade, 
criando a sensação de que os tecidos estão limpos 
através de um aroma. Na realidade o forro vai 
continuar sujo, e a sujidade acumulada é um fator 
que contribui para uma degradação rápida.

 NÃO AGARRE O SEU CAPACETE PELA VISEIRA!
Este é um mau hábito que não é tão comum, mas 

que ainda assim todos nós já fizemos pelo menos 
uma vez na nossa vida enquanto motociclistas. O 
mecanismo de encaixe da viseira (que se encontra 
nas laterais do capacete) é relativamente frágil.

Ao agarrar o capacete pela viseira o que 
vamos fazer é criar uma folga no mecanismo 
de encaixe, e a partir daí a viseira deixará de se 
ajustar convenientemente à calota do capacete 
aumentando significativamente o nível de ruído no 
seu interior.

Se notar que a viseira do seu capacete tem folga, 
já não encaixa tão bem no seu encaixe, ou se notar 
mais ruído em andamento, então poderá necessitar 
de se deslocar a um especialista para que possa 
fazer a afinação da viseira do seu capacete para 
que ele fique como novo. //

"...A UTILIZAÇÃO DOS SPRAYS DE LIMPEZA DE 
TECIDOS NÃO REMOVE A SUJIDADE. APENAS 
“ESCONDE” A SUJIDADE..."

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/yytrj


SPORT NEWS

Honda anuncia 
a contratação de Álvaro Bautista

» Mundial de Superbikes

FABRICANTE JAPONÊS TORNOU OFICIAL O QUE JÁ SE 
SABIA HÁ MUITO. ÁLVARO BAUTISTA IRÁ PILOTAR A NOVA 
HONDA CBR1000RR FIREBLADE NO MUNDIAL SUPERBIKE, 
SENDO O LÍDER DO NOVO PROJETO COM QUE O HRC 
ESPERA TERMINAR A SECA DE TÍTULOS.

TERMINOU, FINALMENTE, a novela em torno do 
futuro do segundo classificado do Mundial Superbike 
e único piloto que foi capaz de dar luta a Jonathan Rea 
ao longo do ano. Álvaro Bautista será o novo piloto 
da Honda no Mundial SBK, tendo a Honda Racing 
Corporation anunciado oficialmente a contratação 
através de um comunicado.

Depois da ronda de Misano deste mundial, ficou 
claro que a relação entre Bautista e a Ducati não iria 
para além desta temporada.

O piloto espanhol natural de Talavera de la Reina 
não ficou indiferente à proposta apresentada pela 

Honda, através do seu departamento de competição 
HRC, e enquanto a segunda metade da temporada 
de Superbike foi um pesadelo aos comandos da Du-
cati Panigale V4 R, Bautista entendeu não renovar o 
contrato com a casa italiana e seguir um novo rumo 
em 2020.

A Ducati já tinha anunciado há algum que teria um 
novo piloto, Scott Redding, para pilotar a Panigale V4 
R ao lado de Chaz Davies, por isso a contratação de 
Álvaro Bautista por parte da Honda era quase uma 
certeza, e faltava apenas a oficialização dessa nova 
ligação do piloto espanhol à Honda.
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Neste seu ano de estreia no Mundial Superbike, Bau-
tista surpreendeu tudo e todos na primeira metade do 
campeonato. Frente ao quatro vezes campeão Jonathan 
Rea, e aos comandos de uma moto totalmente nova, 
Álvaro Bautista somou 13 vitórias consecutivas e por 
diversas vezes conquistou a “Superpole”.

O título do Mundial Superbike estava bem enca-
minhado...

No entanto, e a partir da queda em Jerez de La Fron-
tera, Bautista nunca mais se conseguiu encontrar em 
termos de igualar a performance em pista. Entrou numa 
espiral de quedas, teve alguns azares, lesionou-se, e viu 
Jonathan Rea passar para o comando do campeonato 
sem que tivesse capacidade de responder à altura.

Nesse momento Álvaro Bautista não escondeu que 
existem problemas no seio da equipa Aruba.it Ducati, e 
que estava a avaliar um novo projeto da Honda, projeto 
muito aliciante pois a marca nipónica está a preparar 
uma moto verdadeiramente especial!

O namoro entre a Honda e o piloto espanhol ter-
minou agora em casamento, com Álvaro Bautista a 
assinar contrato com o HRC para 2020.

No comunicado em que oficializa a contratação, 
Yoshishige Nomura, presidente do HRC, afirma que “Es-
tou muito contente por dar as boas-vindas ao Álvaro 
Bautista no nosso projeto de competição no Mun-
dial SBK no próximo ano. A sua chegada à família 
Honda Racing sublinha o nosso forte compromisso de 

competir na máxima força em todas as categorias do 
desporto motorizado, lutando por alcançar os melho-
res resultados desportivos e desenvolver inovações 
tecnológicas que permitam oferecer aos nossos clien-
tes diversão, alegria, e excelentes produtos. O Álvaro 
é um piloto muito rápido e experiente, e mostrou 
a sua atitude forte nos anos em que competiu nos 
GP e neste ano nas Superbike. Temos confiança que 
dará um contributo significativo para o crescimento 
e desenvolvimento do nosso projeto emocionante e 
desafiante no Mundial Superbike”.

Para Álvaro Bautista esta não será a primeira vez 
que estará ligado à Honda: de 2012 a 2014 o piloto 
espanhol competiu em MotoGP com uma moto da 
equipa de Fausto Gresini.

Com a confirmação de que Álvaro Bautista será piloto 
oficial da Honda no Mundial Superbike, resta agora 
esperar mais um pouco para ficarmos a conhecer a 
muito aguardada CBR1000RR Fireblade. Apesar dos 
rumores (e dos pedidos dos fãs), a Honda não deverá 
usar o motor V4 mantendo-se fiel, para já, ao motor 
quatro em linha.

Ainda assim a nova CBR Fireblade deverá ser uma 
revolução em termos tecnológicos para o segmento 
superbike, pois a Honda está a estudar diversas novi-
dades, entre elas a possibilidade de utilizar um pacote 
de aerodinâmica activa que depois poderá também 
ser utilizado no Mundial Superbike. //
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Portugal foi 15º no 
Supermoto das Nações

CIRCUITO FRANCÊS DE CAROLE RECEBEU MAIS UMA 
EDIÇÃO DO SUPERMOTO DAS NAÇÕES. A SELEÇÃO 
NACIONAL COMPOSTA POR SÉRGIO REGO, NUNO PINTO E 
NUNO REGO CONQUISTOU O 15º LUGAR.

A FESTA DE FINAL DE TEMPORADA do Super-
moto aconteceu no circuito francês de Carole, onde 
22 equipas a representarem as respetivas nações 
estiveram em confronto para tentarem conquistar o 
troféu Francesco Zerbi.

Neste regresso da elite do Supermoto ao asfalto 
do circuito de Carole, Portugal fez-se mais uma vez 
representar naquela que é a prova por nações mais 
recente na lista de competições da FIM - esta foi a 14ª 
vez que o troféu Francesco Zerbi esteve em discussão 
- e que pela segunda vez esteve em Carole, volvidos 
dois anos da estreia.

Sérgio Rego, Nuno Pinto e Nuno Rego foram os 
pilotos que levaram as cores da Federação de Mo-
tociclismo de Portugal e o Supermoto luso até para-
gens francesas, e foi desde a qualificação que o trio 
português se instalou na 15ª posição, assegurando 

a qualificação direta no sábado após as três corridas 
realizadas com o asfalto seco.

Sérgio Rego foi o primeiro em pista e fechou a con-
tenda na 14ª posição, Nuno Pinto foi 13º na segunda 
corrida e deixava Portugal na 12ª posição antes da 
derradeira corrida onde Nuno Rego foi 16º - o pior 
resultado é sempre descontado - e a equipa desceu 
ao 15º posto segurando no entanto o acesso direto 
às finais de domingo.

Com a chuva a chegar no dia de todas as decisões, 
a lama e as condições de aderência muito reduzidas 
deixaram muitos pilotos em dificuldades maiores e 
os portugueses não foram imunes a essas mesmas 
condições de aderência reduzidas.

Com 32 pilotos em pista - dois de cada uma das 
nações apuradas - foi quase em modo sobrevivência 
que todos tiveram que atacar o misto asfalto/terra 

» Supermoto das Nações



gaulesa.
Na primeira corrida Sérgio Rego foi o 23º e Nuno 

Pinto o 27º, colocando as cores portuguesas na 14ª 
posição. Na segunda corrida foram Nuno Pinto e Nuno 
Rego os pilotos com as cores da FMP, e no final das 
12 voltas realizadas cruzaram a linha de meta na 
27ª e 29ª posições descendo a equipa ao 15º posto 
a seis pontos do 14º lugar e com sete de vantagem 
para o trio em 16º.

O derradeiro confronto do dia seria por isso decisivo, 
e aí Sérgio Rego foi 16º e Nuno Rego o 29º, resultado 
que manteve os portugueses na 15ª posição após 
uma prova exigente e muito complicada devido às 
condições climatéricas adversas.

Globalmente foram os franceses que venceram pela 
sexta vez consecutiva a competição que contou com 
forte adesão popular apesar das condições climaté-
ricas. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/nqauc
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MOTOS USADAS

PROCURAS UMA 

   MOTO USADA? 
          ENCONTRA-A AQUI EM 

                   ANDARDEMOTO.PT

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/qzawh


Há motociclistas que passam pela vida sem 
nunca terem caído, sem nunca terem ficado 
no meio da estrada por causa de uma peça 
que se partiu, de um pneu que rebentou, de 

uma bateria que decidiu fazer greve, de um sistema 
que simplesmente “morreu” no meio da autoestrada, 
de um depósito que ficou sem gasolina…

São pessoas que nunca viveram a incrível e ines-
quecível experiência de ouvir 
um clique estranho e de sentir 
a mota a parar aos poucos, no 
meio da estrada, à noite, numa 
zona sem luz… Que não conhe-
cem a emoção que está por 
detrás das inúmeras e frustran-
tes tentativas de ligar a mota, 
ironicamente depois de terem 
parado para ajudar alguém que 
caiu. Enfim, pessoas que nunca 
tiveram vontade de matar o 
tal senhor Murphy, aquele da 
lei irritante.

Depois temos os restantes 
motociclistas, comuns mortais, que são “tu cá, tu lá” 
com o parvalhão do Murphy. E estes (bravos heróis) têm 
uma coisa que os outros nunca irão ter – experiência 
em resolver problemas destes (e em respirar fundo).

Ora vamos então ao complexo manual de sobrevi-
vência: O que fazer quando temos estes problemas 
técnicos/mecânicos?

1. Pegar no telemóvel. Desbloquear. Ligar para o 
reboque. Esperar pacientemente por ele.

2. Ligar para aqueles amigos mais experientes que 

percebem/acham que percebem alguma coisa disto. Esta 
é uma opção mais arriscada com uma taxa de sucesso 
pouco positiva. Porquê? Porque muitas vezes passamos 
30 minutos ao telefone e no final ouvimos dizer: “Ah, é 
melhor chamares o reboque”; ou porque muitas vezes 
ainda fazemos pior e no fim continuamos a ter que 
chamar o reboque. Na melhor das hipóteses, o amigo 
vem ter connosco para nos tentar ajudar, e acaba por 
nos fazer companhia enquanto o reboque não aparece.

Pior ainda, é quando os ami-
gos nos fazem perguntas difí-
ceis: - “Olha, mas foi o quê?”; 
“Vê lá se o cabo XPTO está 
no sítio X?”; “Vê lá se não foi 
a cena X que desengatou do 
sítio Y e agora está a bloquear 
o ponto H?”.

- O quê? Onde? As motas 
têm isso? A minha não deve 
ter essa peça. Sei lá!

E no fim desta conversa 
vem a frase da praxe – Mas tu 
andas de mota todos os dias 
e não percebes nada disso? 

Não. E tu? Trabalhas todos os dias com um PC, sabes 
o que fazer quando ele não liga? Comes pão todos os 
dias, sabes amassá-lo e cozê-lo? Andas na net todos os 
dias, mas quando o router morre ligas para o prestador 
do serviço, ou vais abri-lo e tentar resolver?

Nas escolas de condução temos algumas noções 
básicas de mecânica, mas nada funciona de forma 
tão rápida e perfeita como o velho telemóvel: - “Estou, 
sim, preciso de um reboque por favor!”

Boas curvas //

CRÓNICA

Susana Esteves
Jornalista e motociclista

PROBLEMAS NA MOTA? 
Eis o manual de sobrevivência!

"...30 minutos 
ao telefone e no 
final ouvimos 
dizer: “Ah, é 
melhor chamares 
o reboque”
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http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201910/pdf/vggan
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